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EDITORIRL 

M A institu ição elo mais alto alcance 
mi l i tar, dos mais benefícos cffeítos 
para o preparo nüo só elos offic1aes 
como da t ropa, c q ue entre nós ain­
da não é, em geral, devidamente 
praticada nem co mprehendicla é a 1 

cr it ica. 
Em sua genuína accepçào mi l i ta r 

a crí t ica é o j ulgamento ele um exer­
cício milita r , seja el e que natureza 
fôr. Assim como o j ulgamento de 
um acto civi l resulta el e seu con­
f ronto com as leis e regul amentos 
ela sociedade. a cri tica mi li ta r 6 o 

exame de qualquer manifestação da acti­
vidadc mil ita r á luz el os principias que regem 
esse domínio. E. po is um erro pa lmar de in­
terpretação o · suppôr-se na cri t ica m il i tar 
uma intensão pe.iora tiva . O seu papel é, em 
geral, elucidat ivo, aproveita ndo-se pri ncipal­
mente elos erros commett icl os, para esclarecer 
ce rtos pontos dos regulamentos, e;.;aminar a 
appl icabilidadc de var ias solu ções tomando 
em conta todas as ci rcunstanc ias el e cada caso 
particular, que os reg ulamentos, po r natureza, 
não podem especif icar , esc larecer a decisão 
no caso de concorrerem ci rcumsta ncias con-

t radictorias. ,\ crit ica mi litar não se l imi ta a 
censurar, a catar erros e lança i-os em rosto 
de quem os commetteu ; el la deve sempre ser 
pos it iva, isto é, mostrar quaes os preceitos 
reg ulamentares infri ng idos, cxpôr os moti vos 
pelos quaes a solução tomada fo i errada, e 
no caso de simplesmente não achai-a pc1ieita, 
expôr como ter ia sido melhor. 

D'ahi vê-se que a cri tica é i 111pessoal, deve 
ser redu~ ir/II !'OIIÚII i lll o t!f pu l tnTu s, e nào póde 
deixar de ser uúsol11 fumenlt' doul1"inu1"iu.Ellrr é 
i mpt'ssuttl porque apprehencle para objecto de 
seu ex ame os factos, não as pessoas. Essa 
noção mal começa a penetrar entre nós ; ha­
bituados só e só aos elogios pelo rrsscio, d is­
cip lillll euurúo wilitw· conquistados nas exhi ­
bições de conj unc to, onde os olhos dos crí ­
ticos, sahiclos da mesma formação secular, 
não penetravam mais fundo que os dos es­
pectadores alheios á prof issão, nüo 'nos sabe 
ao paladar manho~o uma crit ica que d' isso 
discrépe. D"ahi a explosão do despeito pel o 
amor propr io offendic!o quando a crit ica nos 
aponta os artigos de regulamentos pisados 
pelo nossos passos errados. 

A noção inteiramente opposta a essa é a 
q ue nos deve penetrar ; sua manifestação no 

exerc ito allemào é um dos factos que mais 
nos impressionaram : se no correr d'uma cr i­
t ica oral , após um exercício, é v erb erado um 
erro, sem ser citada a pessoa que o commet-
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teu, o offi cial com quem isso se entende, im­
mediatamente se perfi la c leva a mão á pala, 
sem dizer palavra! Isso é ponto de honra. E 
se o chefe que faz a critica não ·lhe perg unta 
que razões teve para proceder como fez, o 
cri ticado não procura absolutamente justifi­
car-se. 

....\ cl"i f i c a clenc ser rcd 11: itlu ao nú u i 1110 de 
7Julw·ms, porque ella é um exame á luz dos 
regulamentos, isto é, dos livros da profissão, 
que estão ao a!cance de todos . Infel izmente 
COillO já fo i citado no n.o 4 desta rev ista, ( n~ 
artigo, «O Regulamento de Gymnastica) nós 
ainda não chegamos lá: não é entre nós mui 
facil esse problema de armar-se a gente com 
os. 1.1ccesgarios regulamentos. Quem faz uma 
cntJca, deve porem suppôr que os profiss io­
naes conhecem as fontes de onde sae a ly m­
pha com que se procede ás abluções dos erros. 
T odos devem p · 

. OIS ser entendedores, portanto 
me~as palavras, isto. é, curtas referencias bas-
tarao, e não hav . . 1 .• 

. e1 a ugar da cnttca degenerar 
em dlss~rtação cathedratica. 

.-1 t;r,Lica de1•e . . 1. . 
. · .~el uvsoluta111enle doulnna-

11 tl. Uma vez q 
;- . ue os regulamentos militares 
sa~ or~a nl sados formando systema. aferidos 
f.e a unt?~de de doutrina, e a critica tem por 
1m corng1r os 

gulament ~asas de affastamcnto do re-

t o. elucidar os pontos duvidosos in-
erpretal-os to r d . • 

f ;- d ' nan o ass1m cffectiva a satis-
d:çatod a necessidade eminentemente mi l ita r 

0 os obedece· 
teci · 1 em aos mesmos prece itos 

l ld1Jcos e tacticos, tal critica não pode dei-
xar e ter 0 . 
nario. caracter mtensamente doutri-

Al iás essa bo _ 
a noçao da cr itica mi l itar 

cl_on·stagrada em todos os exercitas que não s~ 
1m1 am a ser um 

f . mostruario de rotulas sobre 
garra as vas1as t b .. 

• am em ]a deu entrada no 
nosso, por meio d d . 
d e OIS regulamentos um 

os quaes o Com 1 ' 
. ' P emento dos Regulamentos 

de !lro da Artilharia foi ul timamente desem-
poeJrado g raças .- .. 

. a exquJsJta lembrança de se 
mandar a artJlh aria faze1• e . . d t· 

XC r CICJO C 1r0, e 

outro, 0 Regulamento para as Manobras do 
Exerc ito de 5. 3. 19 13, ainda tem a existen­
cia ignorada da g rande maioria dos officiaes, 
pois sua destribuição não excedeu ao numero 

de um exemplar ( !) por companhia. esquadrão 
ou bater ia. 

Este define amplam ente a cr itica em seus 
§§ 1-+5 a 149, e aquelle traz um capitulo es· 
pecial com o ti tulo <<Crit ica » ( ~ ~ I 76 a 185). 
onde, embora tratando especialmente do tiro. 
estão li teralmente consignados todos os pa·· 
rametros que determinam, por ass im dizer . 
g raphicamente a critica m il itar, em geral : ~ 

I 79 (pag. 74 do Compl. dos R. de T.) A cri· 
ti ca deve ser estimulante, detal hada e instru· 
ctiva, sem que entretanto se along ue em de· 
masia. 

§ 177. A critica tem por fi m desenvolver 
os conhec imentos e a cumprehcnsão das prcs· 
cripções regulamentares. Por isso 11 critica cons· 
hluf' 11111 dos nte ios mais iiiiJlOrltiules ]UII'Il o 
desr'Ju·ult •im en fo du ins/. 1'1/ l'f'itO. 

E' uma o-ra v c lacuna do nosso excellente 
"' 

" Regulamcnio para lnst rucção c Serviço In· 
terno ·· de I S. 7. 09. o não consig nar explici­
tamente que as diversas rev istas de instrucçào 
devem necessariamente ser co rõadas pela cri-

i tica immediata, r\ssim é cn: todos _os exe.rci­
tos onde se procede a taes Jnspecçocs da lllS­
trucçflo. 

E is ahi mais uma face muito i iJ!eressantc 
da necessidade c beneficio da cr itica : elln 
obr iga tambem ao estudo os superi ores que 
têm de fazel-a, e para não commetterem a 
inhabil idadc ele fazer as mesmas observações 
a todas as unidades examinadas têm que 
prestar devéras toda a attenào a todas t llas. 
faze r-se mesmo secu ndar pelos ajudantes que 
por seu lado tomam apontamentos, e assim 

1 
jámais boce.iarào de tcdio por mais longo e 

\ repet ido que seja o prog ramma a desenrolar. 

* 
* * I Em resumo, a crititica é uma condição 

l essencial do aperfeiçoamento mi l i tar . Sem cl la 
cada um ficaria adstricto a si mesmo para 

I 
aperfeiçoar-se (peior ainda, esti mulado a .p~r­

l severar nos defeitos por força dos pe rntcJ~­

sos elog ios infundados ) ou, o que é mats 
ce rto , ficaria " tudo como dantes" pois cada 

, qual persisti ria em seus erros resultantes de 
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algum detalhe escapado na leitura do regula­
mento, de má interpretação, etc. 

Portanto. todos quantos desejamos nos 
aperfeiçoar - o que para nós é questão ca­
pital, pois l/lio proyrerii1 d parar, e militar­
ll)ente pumr é alm:ur-se - nada temos que 
temer da criti ca: ao COIJtrario, esforçando-n os 
po r não errar devemos dar-nos por felizes 
toda vez que puderm os fo rn ecer-lhe as­
sumpto. 

A n imia simplicidade dessas considera­
ções deve fazer recalcar todo impeto malsão 
de repulsa á cri tica , profundamente justa c 
sempre benefica por mais sc\·cra que seja. 

Importaria em revelar um estadio inferior 
~c cultura o querer sobrepôr ao interesse su­
IPcrior da co llectividade o interesse individual 

1
lla vaidade s11pposta malferida. 

E é nos mol~es assi m largamente expus­
los que sempre ha de vasar-sc o exercicio do 
tlircito da critica pel' "A ()efeza Nacional'· . 

'~ a/~t&G 

Campos de instrucção 

16 b" . OCRATES, o s~ 10 g~·e!5o, ~ognommado 

"o pae da phllosoph1a ' fo1 soldado ; c 
~o n!a -se dellc que m editava tanto que uma 
~ccasi ão, na campanha da Potidéa, passeando 
pela manhã no acampamento, parou e absor­
~·c: u -se de tal modo em sua meditação que 
~onservou-se de pé, no m esmo logar, até o 
~ larear do dia seguinte, 

Xenophnote, expondo as !déas de Socrates 
~obre a g uerra, diz que elle estabelecera um 
~rincipio geral o qual encerra todos os prin­
~ipios da arte da g uerra : 

U11t chcfi> d C/' C fit :e r 11 fi •/ 11:/dl((/ e dos seus 
~o!dttdos . 
1 E elle desenvo lve o pensam ento do mes­
lrc : « Os soldados são feitos para combater 
to m o f im de vencer : para fazer sua felici-
1~de é preciso, em primeiro logar, dar-lhes a 
rl.rtude mais util ao homem, a que mais con­
tribue para a v ictoria -- a co ragem. 

Depois, é necessario dar -lhes um senti­
~ento igualmente indispcnsavel - o da obe-

!icnc ia .; para que esta seja voluntaria torna­
~ preciSO que os soldados estejam conven­
hdos de que os chefes são constantemen te 

guiados em seus actos pela affeição e inte­
resse por elles, e para que ella perdure no 
mais forte do perigo. é imprescindivel que os 
soldados tenham toda a confiança na habili­
dade dos chefes, que estejam certos de que 
as ordens a executa r terão por fim assegurar 
sua conservação e sua g loria. 

O terceiro meio que tem o chefe para 
a felicidade de seus so ldados é dispol-os de 
modo a tirar o melhor partido ele sua cora­
gem e obediencia. poupando-lhes a v ida, isto 
é, não os expondo inutilmente e fazendo-os 
combater nas condições mais vantajosas que 
fô r possi \·el. 

Em um livro notavel - f }an)I(Je idéale­
o coronel francez .-\rthur Boucher fez um 
estudo interessante de historia militar para 
demonstrar que o axioma de Socrat~s tem 
sido appli cado não só nas g uerras antigas 
como nas modern as ; e analysando a g uerra 
russo-japoneza, e especialmente a batalha de 
L.iao-Yang, elle conclu iu que : 

« Nunca. no curso da historia do mundo 
inteiro. povo algum, exercito algum procurou 
conformar-se de uma maneira tão completa, 
tão r igorosa, pondo em evidencia de um 
modo brilhante o valor indiscutivel e o ca ra­
cte r etemo do axioma que manda faze r a 
fe licidade dos soldados ». 

Mas o que é preciso para poder um chefe 
appli ca r o ax ioma de Socrates? Educar e in­
struir seus soldados. 

E" a educação que lhes clara as qualidades 
moraes ; a educação militar, dando ao so ldado 
as v irtudes da coragem e ela obediencia eles­
envolve nelles ao mesmo tempo o espirito de 
sacrificio e de altruismo, que contribue pode­
rosamente para a felicidade collectiva . 

O valoroso Kleber, um dos marechaes de 
Napoleão, attravessanclo com seu exercito o 
deserto de Damanhour. querendo exaltar em 
suas t ropas o deve: do sacri ficio e o esp irito 
de camaradage!11, d1sse em uma proclamação : 
« ser soldado e, quando se tem fome, não 
comer ; quando se tem sede. não beber· 
quando não se póde mais andar carrega; 
seus camaradas feridos r . ' 

A instrucçào militar ensinará o soldado a 
servir-se de suas arm as e . do terreno para 
vencer, poupando-se o ma1s possive l . 

Os regulamentos modernos insistem com 
evidente razão, sobre a necessidade de ,;,in is­
trar-se a instrucçào tendo sempre em vista a 
g uerra, e de modo que o soldado saiba tudo 
que a g uerra póde ex ig ir del le, e não tenha 
de esquecer no campo de batalha nada do 
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que aprendeu no campo de exercício t rcgul . 
1nf. art. 15). 

Conclue-se immcdiatamente que é indis­
pensavel collocar a tropa, durante o tempo 
de paz, em condições de receber a instrucção 
de que precisa para a g uerra, c isso ella não 
poderá fazer sómente dentro dos palcos dos 
quarteis. 

Em todos os Exercitas as tropas tem à 
sua disposição terrenos para seus exercíc ios 
do tempo de paz : são as praças de exercício 
ou campos de _manobra : antigamente pro­
curava-se para 1sso terrenos chatos. sem acci­
dentes, q~e permi ttissem a~ evoluções em 
ordem umda, de accordo com a tacti ca usada · 
hoie, porém, é necessari o o terreno variado ' 
semeado de accidentes, onde o so ldad~ 
aprenda as formações reaes de combate. 

. Sem terren~s. dessa natureza , que appro­
xnnem o exerCICIO da realidade do combate 
o soldado ficará na posição d · d' ·d ' quem s . o 1n 1v1 uo a 
1 b . e_ pretendesse ensmar chimica sem 

d
a Ol_atono, ou equitação em um cavallo 
e pao. 

Convencidas d . 
não hesitam • ess~ 1~ecess1dadc, as nações 
citado em_ adqumr terrenos para o fim 

· mesmo a custa d 1 na Allen1anh e preços e evados : 
de praças de a os ~~rpos de tropa dispõem 
sões nas /x~rc_tCIOS de pcque11as dimen-
(G · P 0~ 1 mJdades de suas case rnas 

arntsonexerzlc I t 
maiores l Tru rp ~- z), c de ou tras muito 
aos exercícios ~~enubungspl atz ). destinadas 
batalhões e . c combate das companhias, 
combate da ~eft men_tos, bem como ao tiro de 
des un idad e~ndantana, a~s exercícios de g ran­
artilharia; na c 1;~_vallana. e aos de tiros de 
obrigação das . lança fo1 _por muito tempo 
militar fo rnece~tdadcs que t111ham g uarnição 
sando depois os campos de manobra. pas· 
Republica . esse dever para o governo da 

Antigamente 
eram acam os campos de instrucçào 

· pamentos permanentes que ser-
VIam para a reunião de . • ' 
vernos poder ia . li o~as de qu t; os go-. 

m l et necess1dade n'io só para 
uma guerra ex ter • ' 

. d . . na, como para uma contin-
gencta a pol ttt ca .ltlte . . . . . 1 na · c asstm que !á em 1480 0 rei Lui z XI cstab,eleceu um campo 
destes em 1.)ont d'Archc; em 1696 creou-se 
0 de Co,mptegne, no qual , durante todo o 
seculo XVII) se . reuniram as tropas. c em 
1 77~ 0 de \ anssleme, onde acampavam 60 ba­
talhoes, 40 esquadrões c 40 canhões to rnan ­
do-se celebre pelas cxpericncias cl~ tactica 
nelle real izadas. 

H o,ie. porém, com o evoluir da civil isação 
os ca mpos de manobra ou praças de exercício 

sen·cm apenas para reunir as tropas para 
exercício ; e naturalmente suas dimensões 
mínimas devem variar conforme o effedi,·o 
da ·tropa a que são destinados. 

:\!a França está fixado o mínimo de 30 
hectares para os campos de exercí cio da ca­
vallaria, e em 16, 8 e 2 hectares os dest inados 
á infantaria, confo rme se trate ele 3. 2 ou I 
batalhão. 

Na r\ llcmanha o regulam ento de I H65 i i· 
xou essas dimensões do segui11 tc modo: 

Para um Batalhão de infantaria . .375. 111 <! 
300 de comprim ento e outro tanto de larg ura 

Para um regimento de in fantaria de 600r: 
a 525 de comprime:1to e outro tanto de- lar· 
gura. 

Para um esquadrão de ca,·allaria. 600.r 
de comprimento e 265 de larg ura. 

Para um regimento de cava llari a. 600."•, 
de comprimento e 600 a .)2 5 de larg ura. 

Para uma bateria ele art.a, 3í5111 de com· 
primento e 225 de largura. 

Para um g rupo de artilharia .o rn esmt 
que para um regimento de ca,·al lan a. 

Para uma brigada ou uma divisào 11 30~ 

de comprimento e outro tanto de largu ra . 
Os allemães possuem 2 1 grandes praça­

de exercício onde as tropas de todas as ar 
mas podem effectuar seus exercícios de C~lll 
bate: sào destinadas aos Cor pos de Exerctt0 

O nosso Cong resso Nacional tem po 
mais de uma vez votado patrioticame1_1te " C:r 
ba para essa despeza ; mas esses cred.ttos nal 
tem sido util isados. E' impossível e\·1tar qu 
ao espírito do soldado ou do patri ota se apre 
sente a interrogaçào: - porque? ) 

ão estariam as altas autorid ades con 
vencidas da necess idade desses campos 0 1 

não leriam encontrado no nosso vasto territ o 
rio terrenos para tal fim? 

Nàu teria sido possível com os recur~'ill 

dados pelo Congresso crear ao menos ur 
campo de instrucção para modelo ? _ 

O Govern o possue ,·asta extcnsao l1 

terreno neste Districto F edera l, desde a ser' 
do Gericinú até a Estrada Real de S: Cru 
onde está edificando a Vi lla Jv\ il i tar c a \ 'i l' 
Proletaria Marechal Hermes; a parte qu 
ainda está desoccupada, c que pode set: au,.. 
~entada com desapropriações pouco d1spc1 
d10sas chega para um bom campo de ma111 
bras e de tiro, onde se poderão exercitar fra1 
camcntc as tropas da 9.a l?egião, isto é, utu 
Divisão de exercito. 

Não parece que a despcza sc.ia considcr: 
vel, encarada em absoluto, porquanto s~ 
apreciarm os em relação á sua util idade, d 
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se torna rá insign ifi cante, po is trata-se de sa­
t isfaser um a necLssidadc urge nte. 

l'\ossa tropa vive. durante a g uerra. em 
barraca; assi m po is deve tambem vive r no 
campo de manobra, o que exclue a despesa 
com os barracões que nos campos euro peos 
abrigam as tropas; nós apenas precisaremos 
de abrigos pa ra material de instrucção, ge ne­
ros alimenticios etc . 

Quanto ao terreno , bastará lim pai-o de 
modo a permi tt ír o t ransito das t ropas, e sa­
neai-o pela li mpeza dos ri os c escoamento de 
agoas que haja estagnadas. 

Grande parte desse te rreno . é at ravessado 
pur uma estrada de ferro industrial pertencente 
ao J\1\in iste ri o da Guerra: ella deveria ser trans­
fo rmada em um a v ia-fe r rea mili tar e com o 
material propr io: ent regue ás tropas techni cos, 
acudiria ás necess idades do campo de mano­
bras e serv iri a para os cxercicios especiaes 
d'aqucll as tropas, e das o utras q uanto ao em­
barque e desembarque. 

O orçamento para este anno não pe rmitte 
provavelmente ao Min isterio da Guerra fase r 
obras, mas estou certo de q ue o Cong resso 
não se negará a restabe lecer para o ann o pro­
ximo um a das verbas qne em annos ante riores 
já havia concedido pa ra esse fim. 

General Faria. 

El sueldo de los militares, 
su augmento proportional c 1) 

E l':THE o utros tantos projectos q ue as com­
- missões parlamenta res não despacharam a 

tem po, pa ra q ue fossein postas em exercicio 
este anno, fi g ura um da g uerra. na Camara 
dos OeputRdos, sobre o augmento proporcio­
nal dos vencimentos mili tares. Afastado no 
momento este projecto, de que é autor o 
deputado Del Banco, e que vem preencher 
uma profunda necessidade do exe rcito, parece 
que alg uns legis lado res estão resolv idos a 
prestig iar o c itado aug mento. q uand o se t rata r 
do ann exo da guerra no orçamehto immediato. 

Em o utras occasiões já temos demons­
trado que os act uaes venci mentos são insuf­
ficientes para qu alquer co nfo rto na v ida dos 
oHiciaes. Reduzamos a prova numerica, por 
exemplo , a s ituação d 'um cap itão. g raduação 

. {') Publicado no i111p ot t o11te orgão po rtenho ." La Nacion " 
edtça ) de 5 d e dcze 111 bro p. passado. N. dn T. 

a que se chega, em term o médi o, com 15 
annos de se rviço e 32 de idade, phase da 
v ida em que todo o ho mem já tem fo rm ado 
o seu la r independ ente. 

Incluidos todos os suppl ementos, um ca­
pitão percebe 420 pesos mensaes (750SOOO). 

S uas despezas mais o u menos dist ribuem­
se assi m : alug uel de casa, 11 O pesos ; manu­
tençãc da familia, 150 ; criado, 35 ; uni fo rme, 
equipamento, livros, etc., 90. Resta-lhe, pois , 
um saldo de 35 pesos, pa ra gastos eventuaes, 
comprehendidos entre es tes os que se ori­
g inam da assistencia a qualquer festa ou re­
união socia l . 

Como se vê, o o rdenado inte iro está cal­
culado para fazer frente a uma s ituação est a­
vel e no rmal. Entretanto, quando su rge um 
contratem po, uma enfermid ade, um a t ransfe­
rencia de g uarni ção, tão freq uentes até pouco 
tempo, o desiquil ibrio appa rece, obrigand o o 
official a faze r um emprestimo na sociedade 
mili ta r. 

Desde esse momento os descontos dimi­
nuem mais a inda .as ex ig uas entradas. e o 
desiq uilibrio inicial aggrava-se dia a dia. 

Um sim ples cidadão póde viver mais o u 
menos fo lgadamente com uma entrada de 420 
pesos mensaes. Po rque, afinal, ell e não tem, 
nem deseja te r, as obrigações sociaes do offi cial 
do nosso caso; seu vestuario não é regu lamen­
tado, e s i é dilige nte e trabalhador , póde pro­
cura r por outros meios, com relati va faci li­
dade, outros rec ursos. 

O mili tar, ao contrario , está sujeito a men­
salidade co rrespondente á sua g raduação, de­
di cado em abso luto á sua profissão e sempre 
exposto ás transferencias de g uat·nição. A 
exig uid ade de vencimentos, q.ue tem um offi ­
cial euro peu, tantas vezes cttada pa ra docu­
mentar qu e os nossos ganham mais, não 
póde ser levado em conta, dadas_as d ifferenças 
do meio e a fórma po rque aq ut e lá se pro­
cede ao recrutamento da offi cialidade. 

Os officiaes do exercito euro peu são re­
crutados, geralmente, entre a nobreza o u fa­
milias abastadas, q ue lhes custeiam todas as 
despezas da ca rreira até os mais elevados 
postos da arm a a que pe rtençem . 

Lá está regul amentada a fórm a pela q ua l 
a fam il ia de cada offic ial deve co ntribuir e 
aux il iar a s ua carre ira e . de outro lado, ao 
contrahir rn atrimo nio, fa l-o sob a co ndição 
da esposa traze r-lhe um dote suHiciente para 
garantir as exigencias econo micas do lar. Ao 
mesmo te mpo, é favo recido com os descontos 
sobre as tarifas de fe rro-carris , vapores e 
o utras em prezas com merciaes. 
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F inalmente, rara é a situação de serv iço 
em q ue não tenha sempre uma ordenança 
que, ao contrario do que sóe acontecer ent re 
nós. lhe prestam um verdadei ro serv iço do­
mestico. 

Ent retanto, aqui, as fi leiras da olficialidade 
estão abertas a todos os fi lhos do povo que 
se sintam com vocação e reunam as quali­
dades moraes necessarias para abraçar a car­
reira mais aventurosa e menos remunerada, 
que á fo rça de tudo exig i r aos que a ena se 
consagram, lhes exige até a v ida. 

:0lão pódem os m esmos officiaes, e dahi a 
sua honestidade, contrahi r dividas e levar 
uma vida de esplendor com a segurança de 
um matrimonio que venha normalizar sua 
situação economica. 

Precisamente, porque sabem que nunca 
contarão com outro auxil io sinão os seus 
vencime~tos , muitos offic iaes, na plen itude 
de sua vida e de suas apti dões, acol hem-se á 

. ref? r:n a para buscé_u- em outras espheras de 
acbv1dade perspecti vas economicas mais pro­
mettedoras que as do exercito. 

. M uitas causas têm, sem duvida, contri­
~u ido par~ af~s~ar, neste_s. ult imas tempos. 
antos e tao d!itinctos officiacs · porém 6 por 

certo ·· · ' • . a pr incipal a etern a negati v idade eco -
nomica que sobre elles gravi ta. 

~ _Camara P?der ia fazer alg uma cousa para 
modificar esta Situação, ao discut ir o prox imo 
fr~amento , sem prejuízo de se occupar pos­
enonn entc, do projccto do Dr. Del Ban'co » . 

Rio - 6 ~ 2 - 914. 

D r. Getulio dos S a nto s . 

ESTE N.o SAE AU GM ENTADO DE QUATRO 
PAG I NAS COMO O N,o 5 . 

Escripturação nos corpos dE tropa 

«Assentamentos da praça constituídos 
pelo con juncto de guias>) 

f~st i\·csse o Exercito organica e adm ini ­
s_tr~tl\·amentc preparado. afi'lu issem ás suas 
f ileiras annua lmente algumas dezenas de mi­
lhares de homens. proporcionalmente á ex ten­
são_ do nosso ter rit orio c densidade de popu­
laçao, c nada justificaria a razão de ser da 
C!;Cri ptur_·ação de l_e~ iões de praças parallela­
menle a dos officraes, como se estivessem 
todos commummente nas mesmas condições. 

J\o regimen pol ilico <1 nler ior c mesmo nos 
primeiros annos da l?cpublica. comprcllcndia-

se que assim fosse, porque o soldado de hoje 
poder ia ser o infe ri or de amanhà c o official 
do dia seguinte. 

E como as praças eram , ass im, profis­
sionaes. mourejando nas fil ei ras quinze. vinte 
e mais annos e, além disso, tratando-se de 
um exercito de pequeno effect i vo. vú que se 
dessem aos assentamentos dtssas praças a 
mesma ex tensão que aos dos ofiiciaes. atien­
clendendo-se á razão acima. 

Agora, com a lei ele sortei o, para a qual 
nos devemos vo ltar procurando iazer clesap­
parecer toda sorte de resistencias. o caso 
muda de f igura, prov indo. co mo pro\·êm, os 
officiaes de out ra fon te que não da m assa 
geral, nada ni :ti s justi ficando, portanto. esse 
desdobramento de assentamentos de praças 
fo rm idavelmente maior que o dos officiaes. 

Contemplae. por um mo mento, os colos­
saes cfl'ect ivos dos modern os exercitas da 
Europa e el a Asia, agglo mcrados humanos 
de mu itas centenas de mi l hares de homens. 
preoccupados com a instrucção sob as amea­
çadoras e bruscas perspecti vas das mobi li­
sações c concentrações m omentaneas. c v l!reis 
que, por fo rça hão de ter reduzidos ao l imi te 
do imprescindivel os serv iços de natureza 
bu rocrati ca . tenden tes, as mais elas vezes. a 
occasionarem verdadeiros empecilhos. 

E entre nós mesmo, nas condições ~reca­

rias do presente, nada just if ica, com o vimos. 
collocar as praças de ephemera passagem no 
Exercito, nas mesm as condições dos ofiiciaes. 
que constituem os quadros perm anentes ele 
educadores da mocidade no preparo da defeza 
da Patri a ; quadros esses cujo destino é fo r ­
mar os elos dessa admiravel cade ia que pren­
de todos os fi lhos de um a m esm a patria em 
to rn o do pavilhão commum, o fferecendo-lhc 
?S sacrificios mais ingentes em pró ! de seus 
Immarcessivc is louros que não sfto somenll' 
os g uerrei ros. 

Tratando-se el as praças, esse sen·iço de 
escr iptu raçào deve desapparecer. 
_ Podemos perfe itamente presc i11di r de ll e. 
Presentemente o que succede ·~ 

Qual o cor po que tem em dia esse ser­
viço relati vo ~s praças presen tes c passadas'? 

Quando se faz mister organizarem uma 
cert idão de assen tamentos n~to é ás relações 
mensaes que geralmente recorrem '! 

Systemati zemos, então, isso de uma \·ez. 
Essas relações, po is, devem continuar ex­

cl usivam ente a bastar ás unidades adm inistra­
t ivas para lhes fo rn ecerem todas as ill fo rrn a­
ções no corpo concern entes ás praças. mor· 
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mente agora q ue fo i creada a relaçüo de 
al terações annuaes para ficarem ar chivadas. 

Q uando sej am as praças tran sferidas ou 
engajadas de um para o u t ro co rpo (actos que 
não se justi fi cam sinüo em casos excepcio­
naes, poi s é prec iso co llocar sem pr e as con­
reniencias m,cio naes ac ima tia~ dos indiv í­
duos), os in fo rmes m encionados nas g u ias 
de alistamento, de engajamento, tle socorri­
menta, etc., conte r ão o su ff icienle sobre data 
c qualidade de praça. caracteristicos. clescon­
los de tempo, d i,· icla ú F azenda, et c. 

Nestas condições, a g uia f ica exer cendo 
uma funcção do maio r inter esse. 

Este documento poderia passar a ser 
assim cla ssificado: g uia de alistamento, de 
engajamento, de soccrHrimento , de exclusão, 
1 por conclusão ele tempo. incapacidade phy­
sica, asylamento, fall ecimento, deserção ou 

i expulsão) , el e reinclusão c de licença, con­
forme vamos ver. 

Ass im, o individuo assentou praça, a uni­
dade aclministratiYa organizaria na Casa da 
Ordem, immecliatamentc, a guia de alista­
mento, cómo se procedia an tigamente, a q ual 
seri a ass ig nada pe lo ajudan te , o u pelo respe­
ctivo commanclantc, quando se tratasse elas 
unidades pequenas, isoladas. 

Essa g uia extrahida da propria ordem do 
dia c que dever ia fi car depositada na compe­
tente pasta el o archivo, constit uiria. assim , o 
documcu to inicial dessa pasta. 

A sub-unidade em que fosse o recem­
al istado incluido faria , na respect iva relação 
annual as ncccssarias al terações. ainda pela 

1mesma ordem el o d ia r egimental, com o actual­
mcnte. 

I A praça é engajada no corpo. 
A unidade admini stra ti va organizaria do 

111 csmo modo a guia de engajamento, q ue se 
desti naria á pasta respecti v a, como a an terio r. 

Essa g u ia torna-se necessar ia. nào sú 
porque rela sua natureza vae mostrar a no,· a 
qualidade de praça do indiv iduo, com o porque 
l{cralmentc a data do engajam ento, em v ia ele 
regra. começa posteri o rm ente ao dia imme­
diato ao em que o indiv iduo concl ue a praça 
anterior. 

O individuo, por exempl o, concl ue hoje o 
Sl:u tempo de servi t,:o; mas está no h ospital. 
não sendo por esse moti,·o nem excluído. 
nem engajado. S(J depo is que elle tem al ta é 
que fará as neccssarias declarações. sendo cn-

1tão excluíd o ou eng ajado, começando o novo 
pcriodo de praça da data em q ue foi publico 
o l:ngajamento. 

!\o mesmo caso fi cam os individues que 
requerem enga_[am entos para outro corpo. 

A concessão desse engaj amento é sempr e 
publ icada posteri ormente á data da conclusão 
do tempo da praça anterio r. 

A praça é transferida dentro da unidade 
administ rat iva de uma para outra sub-uni­
dade. em virtude de accesso. etc. 

.-\ pr imei ra sub-unidade ex trahe a compe­
tente guia de soccorrimento, que em vez de 
f icar arcl1i\ ·ada na segunda, seria, após se r 
copiada por esta u ltima. entregue ao archivo, 
com destino ú pasta da praça em questão, 
tendo-se nella feito a necessari a declaração de 
copia. como se procede presen temente. 

A praça é transferida para fóra do corpo. 
O co rpo de onde procede essa praça en­

v iaria á autoridade competente, a respecti va 
o·uia de soccorrim ento, somente. como agora, 
~fi cari a aguardando que a unidade onde clef!­
ni t ivamente fosse incluida a praça, requi­
sitasse os assentamentos da ·mesma, equiva­
lendo essa requisição a uma cert eza da inclu­
são da praça em determinada un ~ dade á qua l 
então dever ia se r mandado o conJunto de to ­
das as o·uias que na pasta respectiva estives­
sem lTL~rdadas no archivo ela unidade expe­
didor~. inclusive as alterações c certi dões que 
por acaso em original estivessem na mesma 

pasta. 
Esse conjuncto de gu ias não deveri a ser 

rcmetticlo ao mesmo tempo com a de soccor­
rim ento, porque m uitas vezes as praças se 
dest inam a ou tras guarni ções, sem co rpo 
desig nado c , ·ão t ransi ta J~d_o adclida~ a alg uma 
unidade até serem classJfJcadas. :'\este caso, 
as unidades a que essas praças vão ficando 
addidas deyeriam fazer na propria guia de 
soccorrim e:nto orig inaria da unidade donde 
proveio a praça. as necessarias decla rações. 

;'\ào influindo na computaçào do tempo 
de ser viço c na conducta do indiv iduo as 
alterações rclati ,·as a bai i'(as c altas ele hospi­
tal. a empregos, 1 sa lvo o caso de emprego 
ex terno na mesma g uarniçüo em cujo em­
prego deva essa . pr aça ~ontinuar, quando 
então se o devcn a mencJo nar na g u ia de 
soccorrimento. como se procede agora ) etc., 
c bem assim as prisões disciplinares leves 
que nào affectcm á dig nidade elo incli ,·iduo 
nem da co rpor ação, conform e se vê m esm o 
elo modelo do historico militar e da obser­
vação para a csc ripturaçào elas cadern etas 
recen tcmcn te pu bl icaclas. etc .. nada di sso tem 
importancia para ser 111 encionado. 

Dever-se-ia m encionar, apenas as faltas 
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que pela sua gravidade podessem influir para 
as expulsões. 

Como essas fal tas reportam-se ao ultimo 
período de praça, que é geralmente pequeno, 
o resumo dessas alterações é reduzido e com­
porta-o perfeitamente o corpo da guia. 

E. o que ha de mais importante a men­
cionar, assim como as perdas de tempo por 
cumprimento de sentença, as di vidas á Fa­
zenda Nacional c alg uma contagem de tempo. 

A praça é excluida do serviço por qual­
quer _motivo, como por conclusão de tempo, 
fallec1mento, deserção, etc. 

. Proceder-~e-ia, como j á antigamente se 
!az1a, e a g u1a de exclusão respectiva deveria 
1r . ter ao archivo, pa ra ser annexada á respe­
ctiva pasta. 

No caso de expulsão, proceder-se-ia do 
mesmo modo. 

A praça é reincluida por dese rção. 
A ~ompetcnte sub-unidade organizaria a 

resp~ctlva g uia, de acco rdo com o que fosse 
P~~llcado na_ or~e n;. do dia regimental, e essa 
g ~se destmana a pasta co rrespondente. 

I. praça segue a afaunz destino com tcença. ~ 

Levaria a necessaria guia e ao reg ressar 
a aprese t · ' nella f .n ana ao corpo, com as declarações 
lo Citas pela auto ridade competente do 

gar onde a p . succed t raça gozou a licença, como 
e ac ualmente. 

De !arma que esse conjunto de a uias 
success1 ~amente organizado bastaria pa~a da; 
.as precisas indicações da' vida mil ita r da 
praça. 

. Esse movimento de g uias comprehende-se 
Sl_n: ples, economi co, pratico' e possível reu~ 
n~r~ a tod ' . as as vantagens das cadernetas, sem 
apl ese_nta r as desvantagens que ellas occa­
Sionanam. 

'ào fo rneceriam essas guias os dados 
sufficientes que mais de perto possam in te­
ressar aos corpos? 

Pelo exposto, podemos concluir a thcse: 
as p r~ças não precisam ter assentamentos 
organizados, como os dos officiaes. 

Uma observação 

A' proposito de g uias, conviria a bem da 
presteza do serviço, economia de tempo, de 
trabalho e de material de expediente, que 
fosse mandado ficar sem effcito a N. 1:3. do 
verso do modelo 34 (gui a de soccorrimento) 
na parte em que manda que essas g uias pas­
sadas pelas sub-unidades fiquem archi vadas 
nas Secretarias, passando-se ahi outras que 

serão assignadas pelo commandantc do co rP?· 
Não se vê ahi o accumulo extrao rd inano 

de se rviço para a Secreta ria em consequencia 
dos deslocamentos tão avultados e frequentes 
de praças? 

Os corpos do 0Jortc, po r exemplo, que 
fo rnecem para o Sul conti ngentes numerosos 
constantemente, não se vêm ass im assober· 
bados por um serviço premente c inteira· 
mente dispensavel ? 

Porque as g uias ass ignadas pelos resp_e· 
ctivos commanda ntcs de sub-un idades nao 
pódem merecer fé ? . . 

Quem mais competente que esse off1c1al 
para indicar na propria gu ia de u111a de sua< 
praças as alte rações sobre venci mentos, far· 
da mento, qualidade de praça, etc. ? 

Tanto mais pondo-lhes o visto os ~espe · 

ctivos majo res de batalhões e g rupos 111Cor- ' 
pa rados? 

Esses batalhões c g rupos inco rporad~~ 
não confeccio nam os mappas do mov1· 
mento do pessoal c dos an imaes e as _re· 
!ações trimcst racs que lhe dizclll respe~t~. 
destinadas ás Brigadas, ao D .. -\. c ás D1\·l· 
sões do D. G. ·~ 

Por que não poderão as guias de soccor· 
rimento, delles provindas, tambcm _ser reme!· 
tidas pelo regimento sem esse prev10 trab~l!JC 
exhaustivo de copia para fica r no arch1\·o. 
quando qualquer escla rec imento que. neces·l 
sa rio se torne com relação aos dados 1nheren· 
tes a essas g uias, a propria sub-unidade a que 
pertenceu a praça póde fo rnecer, como sue· 
cede habitualmente? 

Aliás, o N. B. em questão não tem sido 
sempre gcralmt nte obscn·ado pelos cor~os 

devido aos inconvenientes que da sua pratica 
resultariam. 

Resoluçâo das difficuldades attinen· 
tes a empregados 

Adaptada a so lução. acima sobre os ass~u­

tamentos das praças c a indicada e 1~1 ~rt1g~' 
anteri or sobre os dos officiaes. estana 11npll· 
citamente reso lvida a questão eterna d:. e111: 
pregados idoneos c em numero suff1c1enll 
para as necessidades da esc ri ptu ração_, pel. l 
r~zão muito sim ples de não serem ma1s prc· 
c1sos esses empregados. 

O archi vista do regi mento c uns trcs Ol1 
quatro empregados mais bastariam para 11 

serviço de organização de índi ces de ord cn~ 

do dia c matri culas de reservistas, uns ; dl 
officios c info rmações e cor responde ~1 ~ i a:: 
outro, e para organi zação de fés de off1c10 1 

certidões para medalhas, conse lhos, etc., un 



ou dous, tendo s ido dada ao problema geral 
uma solução simples, pratica, cconomica, radi­
cal emfim. 

As cadernetas de reservistas devem 
passar a constituir escusas 

E' tambem uma innovação que se impõe, 
complementarmente. 

Na Monarchia, quando os indivíduos eram 
voluntarios por 6 e mais annos e serviam 
em regra por longos prazos e tambem por 
ser muito mais reduzido o effectivo normal 
do Exercito, o movimento das praças exclui­
das por baixa era relativamente muito pe­
queno, havendo mesmo necessidade de que se 
désse a cada individuo excluído, como salvo­
conducto, a sua escusa, salvag ua rda compro­
batoria de que havia o seu portador sido 
extluido legalmente do serviço, afim de não 
poder ser imputado dese rtor, tanto mais que 
naquelle tempo não havia a caderneta de 
reservista. 

Hoje, porém, as circumstancias são diffe­
rentes, não só o numero de excluídos annual­
mente em todo o Exercito é muito grande, 
orçando por varios mi lhares de indivíduos, 
como porque o Regulamento do Sorteio esta­
beleceu a caderneta de rese rvista, doeu mento 
que comprova cabalmente o tempo de ser­
viço prestado pelo seu portador, com de­
claração de sua exclusão legal do se rvi ço 
activo, etc., 

Esse documento satisfaz plenamente. 
Para que ficarem ainda os co rpos na obri­

gação de passar centenas e centenas de certi­
dões, com g randes di spendios de material de 
expediente c sobrecarga de trabalhos exces­
sivos sem nenhum resultado para a Nação? 

Ao Exercito deve patrioticamente pre­
uccupar a manutenç~o de suas reservas. Não 
deve elle arvorar-se em protecto r de interes­
ses da massa geral dos indivíduos que por 
elle vá passando com o fim de ápurar tempo, 
por acaso, para proventos da viÇa civil. A 
missão delle é outra. Quem precisa r, no inter­
esse proprio e não no do Estado, de contar 
tempo para melhorar aposentadorias futuras 
etc., que o requeira á autoridade competente, 
sujeitando-se ao pagamento do sello na forma 
da lei. O interesse em jogo ahi não 6 do 
Estado, é do individuo. Ao Estado ao con­
trario é mais conveniente não fornecer essas 
cert idões, ex-officio, o interesse da Nação 
devendo falar mais alto que os dos indivíduos. 

E' essa uma de~peza a supprimir. E o 
Exercito precisa cortar a fu ndo o que fôr 

superfluo em dispendios e em trabalhos que 
o entravem. 

Assim, deve cessar desde já a obrigação 
que têm os corpos de passar as escusas, bas­
tando-lhes expedir as cadernetas de reservista 
para justifica r a escusa legal dos seus porta­
dores. 

Passando então essas cadernetas nor­
malmente a exercerem tambem o papel de 
escusas, devem ser, por isso, extensivas aos 
indivíduos que forem excluídos ·com baixa 
p_?r incap~cidade physica. e mesmo por expul­
sao, menciO nadas estas Circumstancias que os 
isentam legalmente da obrigação de compa­
recer ás linhas de tiro e das incorporações 
para manobras a que estão sujeitos os rese r­
vistas propriamente. 

A entrega dessas cadernetas deverá ser 
publicada na ordem do dia regimental, afim 
de que conste da respectiva guia de exclusão 
ultimo documento que na pasta do i nd ividu~ 
irá limitar o cyclo da respectiva actividade. 

João Freire J u cá 
t.o Tt<. do t. o R. de In f. 

Questões de artilharia 

RESUMOS E CONTROVERSIAS 

111 

São os canhões de campanha aptos a ati­
rar com qualquer desenfiamento sobre to ­
dos os objectivos, onde quer que se faça mis­
ter, no campo de batalha ? 

Certo que não. Trajectoria tensa, pouco 
alcance efficaz, fraco effeito destruidor, a acção 
da artilharia de campanha 75 está fatalmente 
limitada a reduzido numero de missões no 
campo de batalha. E essa reducção será tanto 
maior quanto mais avultado fô r o numero 
de canhões de g rande alcance que o adversa­
rio possui r . 

Tem-se visto. de facto , qual a doutrina q ue 
ultimamente se ha to rnado victoriosa em re­
lação ao emprego technico e tactico da ar­
tilharia . 

E' conhecida a interessante controversia 
gerada no embate das idéas francezas com as 
allemãs, os francezes, partidarios da neutrali­
sação da arti lharia, apologistas das contra ba­
terias, enthusiastas da manobra, mas resigna­
dos a uma lucta sempre renascente da podero­
sa arma; seus oppositores preconisando e con-
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sagrando em ~eus reg ulamentos a, de~t_~:uiçüo 
total das batenas pelo emprego ene1 g1co e 
concentrado do fog o de massas, do duello, da 
contra-ar! i lharia . . . 

Quem, parece: leva v~ntagen ~ neste prel1_o 
Yerdadeiramente 1nternac10nal , d1ze_m os e1_1 s1-
nam entos das ultimas guerras c 1nsuspe1t~s 
auctoridades f rancezas, não são os compatn­
otas de Lang lois, mas os de Rohn e. 

:\ào ha muito tempo, ao regressar do 
th eatro da recente l ucta dos Halkans, para 
onde seguira em missão mui to especial. pu­
blicou o general francez Hcrr um valioso es­
tudo em que se encontram as seguintes con­
clusões : 

1 ") .-\ lucta de artilharia é Ilccessa ria . 
2o l r\ artilharia pode-se prop ··r a destrui­

ção do in imigo . 
Essa destruição im põe-se para ann iquilar 

o adversario e volver cont ra clle duas armas 
com a liberdade proporcionada pela ausencia 
de arti lharia cont raria . 

Quacs os meios recommendavcis para a 
consecução deste desideratum de ann iqu i­
lamento. o illustre general francez cita os 
mesmos que os allemães já consagraram : os 
rogos convergentes da artilharia de campanha 
com os dos canhões de longo alcance . 

:-\osso l?egulamento Provi so r io, diz o ge­
neral Herr. adaptou, no que conce rne au em­
prego da artil haria no combate a maior parte 
das dou tri nas que tem tido curso nos ultimas 
annos . 

Partindo da idéa de que a destrui ção da 
artilharia é difficil e que a da infantaria é im­
possíve l, elle ioi levado logicamente a exal tar 
a neutrali saçào, a div isão 11 Jn·iu1·i dos esfor­
ços contra a infa ntaria e a art ilharia inimigas 
c a regeitar uma lucta sem sancção. 

r\ g uerra dos Balkans provou, ao contra­
r io . que a destrui ção dos objcctivos é possí­
vel graças ao em prego el e projectis conven i­
entemente org an isados c do aerorlano. 

Ella poz em evid encia o perigo da con­
cepção da bata lha sem lucta de artilh aria para 
po r defini tivamente em in feri oridade a arti l ha­
ria adversa 

E . da mais alta impor tanc ia q ue o l?cgula­
m ento affirme estes prin cípios : 

Concen tração dos csforços " prinri contra 
a artilharia inimiga até á sancção definitiva c 
só em seguida a impulsão v ig o rosa da in­
fa n teria. 

Alas si quizerm os obte r a superioridad e na 
lucta de artilharia, prosegue o citado oHicia l, 
será preciso que empreguemos os meios 
apropriados . 

E. imprescindível dispô r el e peças de longo 
alcance diante de um inimigo que as p~ss_ua: 

não ter nenhuma em face de um 1nim1go 
apparel hado é um scrio perig o . 

Para o general, _o _r roje~t i l cl e\·e ~at~s~a~e~ 
á condição de perm1t!Ir o tiro el e balllllS cuJOs 
cffeitos são menos locali sados elo que os ela gr~· 

nada explosiva sobr e o pess~al m cs m.o. a b~·~ : 
gado pelos escudos do can hao ou pd o_s c~ 

paldões. E' preciso dar-l he uma gcrba C\ entu­
almente muito aberta: alem disso, dev~ p~ r· 

m ittir a destruiçfto do material de art iih a~·Ia. 

para o que cle\' erá ter uma carga supple t1\'a 
de m elinite. . 

1 
.. 

Vae-se assim ao projcc t i l ··univer~a qu~ 

a A llemanha adoplou para seu obuzc1ro lcn · 

I O,S. . . 1 . . , . 
Quan to aos canhões el e longo ct ~..a .. u! 

. · ' d · · d · IUO"'"' CUJO cahbrc deve se r em me ia _e . .' ! 
cl lcs devem constituir baterias que laçam P~ll­

te integrante do co rpo de exercit o, cumpnn· 
do-lhes : 

I u Co! loca r-se em ba teria ao mcsm ? tem­
po que a artilharia ele campanlla P,I:op~· I.~I~l cn· 
te dita e po r vezes an tes della: 2. c:-;ccutar 
contra os objectivos mascarados tiros sobr~ 

zonas nas m esmas condições de tempo que 
as bater ias 75. . 

,\1\anifesta- se assim um official franccz 11•1• 

ter cssado em \'e r reso lv ida uma cou t rov~ rsia 

que ul ti mamente deixou de s~r- iiJtern a
1
~ 1onal 

para tornar-se arenas uma sc isao clent o do 
proprio paiz. . . 

Sem considerarmos as di v ergenc1as S ~I SC I· 

tadas n o seio dos proprios adeptos ela ar t ilha­
ria pesada. quanto aos princípios que de\'em 
presidir á clirccção a dar-lh e no ca1:1po d_~ ' 

acção, c n1 França, realm ente, ai nda s~o 111lll­
tos os particlarios do emprego excluSIVO da 
art ilharia 7S , ' ·daqucllcs que ll1e res:_rval~l to· 
dos os mistér es do campo ele batalha , (Capm. 
Olück) . 

e studando os efl'eitos dos project is dt' 
grosso c a I i bre. cone! uem e li es q uc estes c a· 
nhões não tem acçào mais cff icaz elo que o i.le 
campanha sobre os objectivos contra o~ QL~ae~ 
se maniicsla a impotencia destes ultim o~. l. 

que, em qualquer caso, os resu ltados o btid o~ 
não correspondem ao gasto excessivo de mu­
nições. 

r\ ar tilhari a deve ajudar a in fai Jtaria n 
avança r e atirar sobre tud o quanto se oppu· 
zc r á sua progressão, affi r ma 111 ambos . 

Mas os partidarios dos canhões ele cam· 1 
panha arg umentam : 

Contra a infantar ia descoberta , em form a­
ções teiJues, al vos essencialm ente fugitiYOS. 
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é o canhão que dc\·e ser empregado. porque 
só elle poderá att ender mais promptamentc 
ao objectivo e porqu e sua trajectoria te11 Sa 
permittc varrer o solo quasi horizontalmente 
sobre g rande profundidade 

Contra a infa nta ri a abr igada at ra z das 
trincheiras, sebes, fo ssos etc, todos os obsta­
cuias prati camente i11d est ructin~is pelo canhão 
de g rosso calibr e, empregar -se-ú a artil ha·ria 
de campanha para neu tral isar os dclensores, 
impedindo-os el e ati rar . 

Contra as orl as dos bosques c das locali­
dades, contra as defezas accesso rias. o ca nl1ão 
de campanha é igual m ente suí'fic iente . 

Contra a ar ti lharia v isivcl ou meio enfiada. 
o canl1ão ele campanha serú do mesmc modo 
empregado. Ati rar-se-á com sc: hrapncll s para 
sustar ou attenuar o tiro do acl\·ersari o e pcr­
mittir a infa ntaria amiga avançar : depois 
passar-se-á ao tiro a demol ir . Se ja dito de pas­
sav;em que se entende aqui por tiro a demolir 
aquelle que v isa a dcstruiçào do material , 
sendo, por CO lJ Scguintc . um t iro que ex ige, 
antes de tudo, muita precisão. 

Contra a art ilhari a dcscl l liada poder-se-á 
ensa iar um t ir o, ou m elhor. um chuveiro de 
project is com canhão de cam panha. Seri a lou­
cura com um de g rosso calibre. pe lo menos 
com os proj cct is actua es 

Contra as rese rvas de in fa nt ari a geralmcn­
k tl esenfiadas a g randes d istancias. perduram 
ainda as mesmas razões . 

Contra as tropas cobert as por abrigos ú 
prova dos projecti s de campanha, desde que 
estes estejam accumulados em espaços de fra­
ca cstensão; contra g randes obras semi-per­
manentes, pontos de apoio parti cularm ente 
solidos (bosques, localidades. etc,) e sobre os 
quaes se houver reconhecido a im po tencia do 
canhão de campanha, poder-se-á faze r appc lo 
á arti lharia de g rosso calibre. L.J m t iro metho­
úico poderá conseguir a destruição completa 
lia obra; ent retanto, dev ido aos effcitos loca­
lisados dos projed is de grosso ca li bre, nin­
t,:ucn1 estará ce rto ele haver at tingido o pes­
soa l que se poderá a:1rigar, durante a demoli­
Ção, nas v isinhanças do alvo. 

()ppondo-se a este modo de ve r , como par­
lidaria dos canhões de g rand e alcance. res­
Ponde o capitão Oli'l ck aos argumentos ac ima: 
I(JfmsiPrs r! e CIIII1JW!f111' t• l 11 ri il!u •el·i, • I ou n ú•) . 

Nosso can hào /S é claramente fa lho nos 
~cgu intes pontos : 

. JO) Sua lrajec toria tensa não permit tc attin­
glr os ob_iecti vos si tuados em ang ulo morto . 
. . Em sua opin ião, nem a manobra q ue tem 

lrmllcs, nem o flanq ueam ento sobre o qual é . 

'·particu larmen te scept ico .. r esoh·em a questão 
do espaço mort o . Não se encontrariam fre­
quentemente boas pos ições para flanqu ear; 
muiti ssimas yezcs seria rreciso que nos appro­
x imassemos da l inha inimiga sem a certeza 
de c: ncontrar boas mascaras lateraes para es­
conder os canhões. 

Concebe-se a poss ibilidade de estabelecer 
bateri as em capoe ira, so bre uma frente restri-

• cta. no con1bate de pequenas unidades. n1as 
si se trata de uma longa linha de artilharia. 
isso será ve rdadeiramente impossivel . 

Outra s \'czes as posições cl esenfiadas de 
onde se pouer ia agir de revéz estariam a dis­
tancias superi ores ao alcance do canhão de 
campanha. 

2<) Pelas razões ac ima ell c não poderá 
apoiar um ataque de infantaria. 

3o O canhão 7'E> fa lha contra os objectivos 
muito desenfiaclos ?t raz de uma crista, em 
particu lar sobre uma inclinação v isinha do 
angulo de queda. 

O tiro de tempo da g ranada explosint po­
deria. pela abertura de sua gcrba, prehencher 
esta lacuna: mas a dispersão do ti r o de tempo 
nas distancias me.lias e max imas. acceitavel 
para o schrapnell parece inadmissi vel ús g ra­
nadas explosi \'as cuja zo 11a de ação é restricta. 
Os propr ios all emàes com seus obuzc iros cujo 
projectil uni \'crsa l tem a zona de acçào exten­
sa concordam que se.ia nccessari o um tiro 
mui to preciso para obter resultados apreciaveis. 

1 
..J.o r\ g ranada cxrlosiva é inefficaz nas dis-

tanc ias superiores a .5.000 m . 
Pode-se ainda acrescentar que o 7.5 , natu­

ra lmente fraco contra o pessoal abrigado nas 
orlas dos j:,Olltos de apo io, se to rn a quasi null o 
contra estes pontos de apo io mesmos. 

E não esqueçamos da menor fo rça moral 
de seus proj ecti s perante a grande força de 
dcsmoralisaçào do g rosso cal ibre. 

São essas, em resumo, as idéas pró e con­
tra que se disputam a primazia em F rança . 

Va le a pena ag-o ra vêr co mo. em r\ lem­
l?heno, foi abordado o problema. 

;\lossa artilh aria pesada, diz o capitão /<'rie­
dt'rir!t , do estado maior ba\·aro. n~to era a prin­
cipio scnào uma arma c:>pecia l destinada a 
perm ittir ao exercito de cam panha a clestrui­
(,:ãO dos fortes-barreiras 

r\ esta missão junto u -se uma outra - a de 
completar de uma rna11eira mais el'ficaz c mais 
decisiva os cffeitos insuHil.:icntcs do fogo da 
art ilharia de campanha contra as posições fo r­
t i fi cadas do campo de batal ha. ( Tur/itf/1 1' rle 
(llr lillt f'l'ie l()/mle) . 

O regu lamento de exercicios de I 908 re-
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sume as missões actuaes da artilharia pesada 
nestes termos : ew collobomçâo com. a flr tillw ­
ria de cam panh11, aúl'ir á in fántm·ia o cami­
n ho ela viclm·ia . 

Modificações posteriores, approvadas em 
Junho de 19 11 , com uma 2a edição em 19 12, 
precisam mais as condições de seu emprego, 
um tanto vagas até então, e mostram qu e 
para os allemães a arti lharia a pé é verdadei­
ra mente uma quarta arma do campo de bata­
lha : A m·t ilharirt a pé deve upoia-r a in{au­
taria de concerto com n ar ti llwrio de cam­
panha. 

As modificações recentes sublinham ainda 
mais claramente a missão fundam ental da ar­
tilharia pesada , sendo, em primeiro lugar : 
pôr {óra rle combate a arti.lluu·ia in i 111 i [JI1. 

( Obu.siers de Ctwt.pCt[J11e, ele). 
O valor ínesti mavel da arti lharia pesada 

no ponto de vista tactico, diz o cap itão F ri e­
derich (o ú. cit) é que ella permitte torna r o 
ma.is cedo 7ws.<iuel a massa da arülhm·ia. de 
campanha disponi11el par·a cr. luctrr contra a 
infantaria i núnig(l. 

A nova arma apparece ass im no presente 1 

com a missão definida de desem baraçar a ar­
tilharia de campanha da artilharia adversa, de 
?estruir os obstaculos sobre os quaes esta é 
Impotente e com ella collabo rar no apoio im­
prescindí vel á infantaria amiga e m sua marcha 
de accesso ás posições a conquistar. 

Verdadeiramente, a a rtilharia pesada ape­
nas reapparece; e si essa rep1·ise occorre e m 
detrimento da mobilidade e do alongamento 
das columnas, em compensação, ella vem 
prehencher uma lacuna que a artil hari a de 
campanha não póde fazel-o . 

Nós voltaremos com mais detalhes sobre 
esta importante questão. 

Pompeu Cavalcante. 
J.o Tenente 

PRAXES A ELIMINAR 

Quasi t odos os annos por occasião de 
serem uiscut idos os orçamentos militares 
no Congresso, o E xercito é preso na ber­
linda parlamentar. As razões do encafua­
mento variam muito, mas as mais constan­
temente batidas são o exagerado dispendio 
com a pasta da Guerra e a intromissão do 
Exercito na política. 

São allegações um tanto nebulosas, es­
pecie de symbiose entre a verdade e a 

mentira, porém que, f eita a sepa r ação en­
tre o j oio e o trigo, pódem . dar uma bôa 
colheita de conclusões proveitosas. 

Como bem affi.rmou o illustrado chefe 
do Estado-Maior do Exercito, não se póde 
dizer que a Nação faz demasiados gastos 
com as fo rças de terra, porque, p ara ter 
un Exercito effi.ci ente, se ria mistér g astar 
a inda mais . 

O que se póde d ize r é q ue o c~edito 

consio-nado no orçamento da Guerr a e mal 
b • 

aproveitado, e mpreg ado m Ultas veze_s em 
serviços desnecessarios ou em cump~tmen­
tos de praxes damninhas que se ~~ ratz;:tram 

entre nós como o visco se arratga a la­
r anJetra. 

Os serviços an n exos são uma conse· 
quencia d a exist enc ia da .t ropa. T aes ser­
viços só devem ser am pltados,. quan d? o 1 

augmento do effectivo dest a assun o ext~e . 

Entre nós dá-se exactamente o contrano. 
Os se rviços annexos , alguns a~é d~sne.ce~­
sarios, passam a ser verdade t:as tnstltut­
ções a u tonomas e at é mesm? tndependen· 
tes. R ece bem reformas quast que annuae~ 

no sentido de melhorar vencimentos, au.l 
gmentar o n umero de f?nccionarios, en·l 
compridar honrarias e eshcar o n?mero de 
galões e d e post os elevados, cots~s estas 
qu e com tal força viçam n os a rrataes dn 
nossa desorient ação que não surprehendt: 
ve-las desabotoar em bordados de g eneral. 

E assim cr escem e se multiplicam esse~ 

quadros, muitas vezes simu~ta~ea.m~ente . 

oh ! cruel ironia, com uma dtmtnutçao dl 
effectivo da tropa ! E essa t:opa ass.im 
sobredesfalcacla d eixa de aproYeltar o untcl 
minuto que lhe rest a para ~L i nstrucçã?. 
afim de ir montar o-uarda as velhas , a~ 

b . 

novas e ás novíssimas reparttções em qut' 
1 se desdobram os servi9os que só. deviau 

existir para utilidade e benefic10 dess. 
mesma tropa! Nesta inversão. da orden 
cosmica, o planeta, empobrectdo e <tne 
mico, passa a gravitar em torno dos satc 
lites hypertrophiados . 

Em dias de g rand e velocidade ness. 
galope para o abysmo , fomos involuntar i:l 
mente testemunha e comparsa e m uma ane 
cdota um t anto comica, porém profunda 
mente logica. Um espírito gaiato , ser 
vindo-se de informações bebidas em {oul 
autorizada, conseguia convencer a Ul? ba r 
be iro que ia ser cr eado n o Exerctto u tU~ 

corpo de officiaes capilares com c~rreir. 

até o posto d e capitfLO, mas suscephvel d 
ser de futuro dotado com o generalatt 
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O artis ta capilar m etteu-se e n . campo, 
começando o ataque pelos seu s freguezes 
militares , aos quaes pedia, com bons a rgu­
mentos, apoiassem a s ua pre t enção. Quando 
nos co ube a vez, e m vão te n támos dissua­
dil-o dessa idéa. O bom h omem estava ir­
reductivel ; qu eria e havia de se r capitão 
barbeiro. Era compadre de d ois generaes, 
tinha muitos amigos e fregu e zes militare s 
e, além disso , ach ava muito mais n eces­
sarios ao Exer cito os ser v iços capilares do 
que os t r ab alh os d entarios. Citava então 
exemplo de pe5sôas que h av iam amanhe­
cido simples compadres de gene raes e que 
anoitecera m c apitães denti~tas. 

T e rminamos Cúncon.lando em que o 
bom h om em esta,·a c h e io de razões c pro­
mettem os fazer o Í lllpu,~sivel e m seu fav ôr. 
Elle nos agradeceu com um r obu sto aperto 
de mão , os labias entre-abert os num t r a n­
slucido sorriso d e conte nta mento , os olhos 
pequeninos e esverdeados a chisparem r a ios 
de esperança e el e sy m pathia pelo seu 
futuro subordinado, enquanto n ós, com 
subordin ação e resp ei to, líamos , naqu ell e 
sorri so bonançoso e n aque ll e olhar p ene­
trante, a lealdade, o :êlo, <: iJitclligenâa , e 
a disciplina elo n osso futuro general bar­
beiro. 

Es ta a nccdo ta val e por uma p sycholo­
gia dos nossos costumes m arciaes . 

Entra ndo e m d eta lhes sobre es te as­
sumpto teríamos d em as iado que di zer para 
um artigo de revis t a. A os poucos, iremos 
examinando o nosso doente , não sendo de 
extra nhar que o diagnosti co final seja mais 
ou ml'nOs este :-Anemia profunda ele ori­
gem parasitaria c h ypcrtrophia do appe n­
dice determinada por amoll ecim e n to cere­
bral; curavel, m edi ant e mudan ça de rumo . 

Avultam nos orçam entos da Guerra as 
inn umeras sobrcc<; rga s c readas pelo pro­
prio Parlamento. Poucos mezes d epo is da 
reorga ni s;,ção d e 1908, o Congresso resol­
veu ampliar extraordinariamente um dos 
quadros annexos e o fez d e t al mane ira que 
officiaes desse quadro que ainda se entre­
gavam aos brincos infantis quando ou tros , 
combat entes, já er a m officiaes com o c urso 
das a rmas, vieram a ser capit~1es enquanto 
os outros ainda marcavam pm so nas :filei­
ras co m o post o d e 2.0 tenente! 

'E' verdade qu e n em t o do o d isperdicio 
corre por conta d o Congresso. Ha uma bôa 
parte que deslisa p or conta d as p ernic iosas 
praxes que nos dominam . Dentre muitas, 

citemos uma para exemplificar: a das tran­
sferencias, de um modo geral. 

Não quer isto di zer que não se devam 
fazer transferencias. Ha umas que são di­
r ectament e necessarias ao interesse publico 
e outras indirectamente uteis ao interesse 
g eral, por sere m determinadas po1; um jus to 
interesse pessoal que se r eflecte sobre a 
collectividade , como nos casos de moles tias 
curaveis com mudança de clima, ou que 
determinem n ecessidade ele estadia em cen­
tros de .m aiores recursos . 

Entr et an to, uma estatística bem feita, 
principalmente se .abrangessl! grande pe­
ríodo, demonstrari a que na grande maioria 
dos casos as tra nsferencias obedecem a 
devaneios forast eiros d e of:ficiaes e praças 
e a caprichos politiqueiros Je chefetes lo­
caes qu e n ão pódem admittir que os .mili­
tares qu e t êm a desventura de servir em 
seus feudos tenham a altivez de se n egar ao 
papel de arlequins ela politiquice interesseira 
e des norteada. 

São muito communs as tra nsfer encias de 
praças de uma R egião para o utra , acto ~ 
que as autoridades su periores são quas1 
sempre forçadas em face do d~sgraçado 
systema de recrutamento qu e aw?a ada­
ptamos, mas as ha t a mbe m. men os JUs tas e 
mais prejudiciaes com o seJat~ as transfe­
re ncias e a admissão d e engaJados d~ um a 
arma para outra. A praça que. em dot s ati­
nas de serviço passar pelas dd'ferentas ar­
m as acauará sabendo m e nos do que quan­
do s'e alistou como re cruta, alé m de h a ver 
proporcion ado ma ior es despez.as ao go­
verno. O engajado que passcta de uma 
arma p ara outra é um factor de d esl(eza 
inutiL Não poderá, é claro, ser rese rn~ta 
de todas as a rm as ao mesm o t e mpo e ass1m 
ficam completamente ~erdi clas . as . sommas 
gastas com elle a p a rtir do pnme1ro. enga­
j amento . Ge r~l~ent; o qu e se e~gaJa tem 
a mania de vWJ <lT a custa do Governo e 
clahi qu e se engajem para as Regiões do 
N orte de o nd e é m a is faci l Yoltar, pela 
carencia de voluntarios no S ul. 

Como a admini s traçfto da Guerra to­
m asse ultimamente a acertada medi da de 
impedir os engajam entos para o Norte, os 
gajos mudaram de t acti ca : dão b a ixa e 
d eclaram ir r esidir no Amazonas. O Go­
verno pag·a-lhes a passagem, como é de 
lei, e, l á chegando, assentam praça de 
novo c fazem a vi;1gem para o Sul e ass im 
por diante, com o inute is e v·iajadas sangue­
sugas do erario publico . 
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A go r<L outro fa c to mais g raYe ainda , 
porq ue, al ém de conter em se u b oj o t odos 
os incon ve nie n tes acima e nnumeradas , vem 
aind a desorga nisar a i ns trucçã o e r e tirar o 
estim ul o que pod e riam te r os p ou quiss itn os 
Y01untari o~ de preparo regular e de lH•n s 
cos tumes que se alis tam nas fil e iras . 

Com o a v ida aqui n o R io é divertida, 
po ré m um t a nto di:ffic i 1 para os moci nhos 
vad ios e ig norantes , muitos de ll es s e u t ili­
sam de um est ra lagema q ue lh es pro po r­
ciona a co mm oda s itua ção de pe n s io nis tas 
~o . E s ta d o . Munem -se de e mpenhos de p o­
h t.Jcos c as senta m p raça para R egiões cujos 
corpos . est~LO quasi sempre des falcados pe la 
care ncw de \'o luntari os , L á che gados, o u 
p~rque fi q uem s e ndo os mai s le trados da 
t:_tbu , o u po rqu e di s ponh am ele e mr)c nhos 
sao g e ral mente prom o vidos c corre m até ~ 
p~ sto de sarg-e~to . E st á pre pa r a da a p e n­
s~o. A g ora m a ts um e m pu tTi:"to é o slllffi.­
c tente para tra6el-os ao parai zo . D;thi a 
crrande ple thor -1 cl · f · . 
"' < e 1n enores e m quas t to-
d?s os corpos desta gua rnição, o nde e lles 
vem preh ench er a s \·agas, fican do a inda um 
g ra nde num ero de addidos o u acrcr rerrados 
c:pe ra ndo que lhes to qu e a ,-e ~ "' q~ando 
nao se ·tp i h ·• ' 
t . - c •• 

11 am como cogumelos na s r epar-
tçocs mthtar es . 

E ste facto além 1 I . f I . . 
qu e causa ao Est ·tttloo c_es a qtue pecunt a n o 
• · • • • • c , <Lcarre ét g ra \·es pre-
J UI ;;:os p .tra a Ins t ruc 'i , · 
na totali d<td . ~· <, porque, q uast qu e 
t . e esses Infe n or es são absolu-

a m ente Jn c·tp·t· d - ' 'zes e exerce r a s s uas fun-<:çoes . P or o utr 1 d . 
ue n . 0 _a_ 0 os cab os c an s peçadas 

q es t ,t_ g uarn1çao começam a se r fei tos 
com r elahva r e J. • 1 1 · g u ant a t e . atr~l\·cz de co n-
cursos e m que ~emon stram nma c erta s o m ­
m a de co nhectme ntos, vêe m climitn d·ts 
t odas a s p ro l)· 1 ·1·d· à r ' O . . '1 ) 1 1 •l CS de 11111 aCCeSSO . 

p reJ ut zo pessoal q ue ell es soffr c m r efl e­
c t~-se sob re a in strucção e sobre a di sc i­
phn a. Sobr~ a iustrncçüo po rqu e , co nhe-
cenJ o-a se n a m po t· . t 11 . . • ce r o rn e 1or cs au x i-
l Ja r cs dos o ffic· 1 
~ . tae s c o que aque ll es q ue 

n ao a conhece m n e m podem co nhecer po r 
falta de e lem en tos inte llectuae s e muita s 
ve%es moraes . Sobre a disciplina , po r que 
r econhece n do . a s ua s uperior idade intclle­
ctua l, pro ffi.ssio nal e al g umas ye;~,es moral 
so b re essa cas ta d e s u pe rit,res hie ra rchi cos 
não pódcm _aqucl les g raduados deposita~ 
n el k s a confian ça necessaria. 

A hi e st ão esses factos , fruc tos de ha bi­
tas c pra xes cnja eliminação será um a ob ra 
de pat riot is m o . Ac redi t a mos q u e n fto s ci a 
fa cil, n u m m e io falho de edu caçã o civ i ~a 

com o é o nosso , l e \·a r d e ven c ida a inercia 
d esse peso bruto de e rro s a ccunntlados 
du rante tantas ge rações , tna s est amos p a 
brech a e somos claquell es que a ind a d e po ­
si tam inte i ra co nfia nça na in t<-l lige ncia, n a 
h o n o ra bilidadc e 11 0 pa triot is m o d us nossos 
dirccto rcs . 

A intro missi:"t o d o Exe rc it o na p olíti ca 
u ;.io é rig o rosa m e nt e uma ve rdade , n e m 
pos iti,·aHH.: n t e uma m e ntira ; par t ic ipa elos 
llo is a ttrib u h JS . 

Ha n o E x er c i lo um g rande nume ro d e 
bo ns elem e n tos , mas h a t a mbe 1n alg-uns 
qu e ainda nito se compen e traram da missã o 
que lhes cab e c dahi a fac ilidade co m qu e 
escorre "·am em J)erirrosos dcs lises, arras -

o::t b . , 

ta ndo for ças que só se d e nam ,·utar a d e-
feza da Pa tria c da R e publi ca. 

O ue o militar in te rve nha individual­
m ente na política, é cons titucio nal e nin­
gu c· m de bo m s en so lh e póde n egar esse 
d ire ito que seria ainda mai s res peit<H·.e~ se 
acarretas s e a p e rda d as van t a ge_ns mth ta­
res deco rren~es elo t e m po de scrv tço. 

O qu e é conü e mnavel é o e m p reg-o _d o 
arras Uio, prin cip a lme nte elo de m a lha mlu­
da , q ue a rrebanha inc autos cardume~ ~ e x ­
plo ra a s ua in consc ie ncia em b en e tic w d e 
inte resses bastardos . 

O E xerci to j á uma vc;,: s e n ego u a p er ­
segu ir esc rn vos fo ragidos e o fez . se m le­
,·ante , co m h onra , di sciplina c alti vez . F o i 
esse a c to , tal vez, a sem e nte m a is fecunua , 
o e lo mais forte da co rre nte be mfazeja que 1 
promove u a li ber t ação dos e scravos . 

Talvez n fto es teja lo nge o tempo em 
que não só sej a tot a lm e nte s urdo a o can to 
da~ s e re ias o pposicio nis tas, com o tamJ:>e m 
satba r esistir a s uggestões anarc htcas 
emanada s de al g um a t rabi !i d. ri o que 
s urja n o scenari o políti co c <[UC t cn te lan ça r 
mão d a. força armada para fin s n fw co u:­
preh endidos na di rrnifican te e cl iffi cil mis -

"' ~fLO d e defen de r a Patria. ( ':') 
Co m o fl ôr qu e desa brocha da esc u r i­

dão ele um bgo , do m eio d est e a m á lg am a 
de p r axe') obscur as c tle cos tumes dep ri­
m e n tes , ve m s urgi ndo , espl e nd e nte de lu 7. , 
uma o utra g e ra çfto de icl éas. 

. ( ' )Este ar tigo estava composto p~r·a o r>. s, orrck clcixorr d ~ 
se•· rrrchudo por fa tia ele espaço. Sem du vida o tra bal ho pcnft- u \ 
ele opportuni~lacl c, mas em compcusação gan hou d e irn portancra 
por ser .::scnpto arr tes dos aco rr tccimcrrtos im previstos que ~rrt"" 
mentC's tJ ve1·am lugar, confirmando ele maneira incontestavd J 
thesc acirna : O Exercito 1/(io quer ~aiJ,•r das soliâta(ÕCS da t•ol•· 
lirngnu, I'CJt!uuu d'ondt• a·iercm . - Klinger. 
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ser tornado claro: por ex.: « L"ma col um na em 
marcha, que parece ser a 4ue acantonou . . . » 

.E: um i deal que surge c que se vae 
dcf1111ndo lenta mas energ icamente, co m o 
em um crc pusc ulo e m qu e a lu:t do f uturo 
,·ae espancando a sombn1 do passado. Sur­
ge. e caminha. J á l e m p r osditos e m lodas 
as camadn s c ai nda h a de arassalar a todos 
os corações brazil e iros. 

· Ou ai11da : '<Dizem os hab itantes de ... .. . » 

E' a gc ne ração mi litar qu e ,·e m sah :ndo 
da lura da indiffe re n ça c ainda h a de des­
abrochar e m lu~ n os h o ri ~o ul c:; pa1rios 
co~~ a org.ani .- açfw regi ona l e o ser viço 
nu ltta r obngatori o . 

~açúmos e n lfto d:t tropa o pla neta , ll os 
~c:r \"IÇOS anneXl)S os sat e litcs l' , para com­
pletar o systcma , rodando scbr c <' e ixo da 
disc ipli na, g ra,·itemos pe la lJ r b ita "ela in­
strucção e m t ern o ·da !1()SSa es trella matcr 
- a Defeza da Palria c da RL'llllblica. 

Brasilio Taborda 

Si se tem observado alg uma coisa a g ran­
de distancia. é lambem recommendavel accrc­
scentar ao texto: - ,, observado à distancia 
de 11 kilome!ros. 

A concisão auxi l ia á clareza c exige re-
flexão. 

Uma communicaçào cu tia é l ida em pouco 
tempo e deixa rcsaltar á leitura sómente o 
que é importante. Poupa o tempo a quem es­
creve c depo is a quem lê. 

A clareza ev ita as falsas supposiçõcs. Ella 
depende do estylo e da lucidez do espírito de 
quem escreve. O comma~da~te ~e patrulha 
ao escrever sua commumcaçao nao deve es­
quecer que o seu destinatario tem no .mo­
mento muita cousa que lhe preoccupa a Ima­
ginação e pôde receber ao mesmo tempo 
mais de um despacho . 

. -\ b.ôa calig raphia faci lita a leitura. A lcttra 
deve se r g rande e legível mesmo com pouca 

. I LI Z. . 
Um croquis do terreno, esboço da~ posi-

GDDEHHETR DE HEGONHEGIMEHTD 

. L"ma das missões mais importantes. c por 
ISSO mesmo das mais bonitas. do oHicial de 
caval laria em campan ha, é sem duvida a 
~c commandante de patrulha, em que as qua­
I.Jdades pe~soac_s são t~o seguidamente postas 
~ pro\"a. Ellc c o env iado do general com o 1 

11m de observa r ; de sua act i vidade póde 
depender a sorte das armas na batalha. Por 
isso, deve ser conhecedor das intenções do 
seu .g.eneral e ter capac idade de .iulgamento 
suffJc1ente para ava liar as vantagens c razao 
de ser dos movimentos inimigos. 

."as, a missão do commandantc da patru ­
lha não será em nada sat isfeita si cllc sómente 
obscn ·ar: é preciso tambem que elle commu­
llÍlJL.IC a seu gene1:a l o que v iu. A patrulha 
cnv1a sua commun1 caçào escr ipta por um de 
scns homens e continlla a observar. 

Para sat isfazer a seu fim - esclarecer o 
general sobre a situaçao, natureza, fo rça com­
posição (e ás.vcz.es intençào do inimig~l, - é 
ncccssano r nmc1ram cnte que a communica­
ção rc\·clc claramente c co m r igor o que 
a patru lha tenha observado , na mais curta 
p ll~asc possível. Toda co mmunicaçào deve, 
p01s, ser verdadeira, curta e clara. 

Verdadei ro em campanha é aqu ill o que se 
tem o b~e rvado ,. ou pelo m enos. de que se tem 
C() llhccllne t~!o JU::; to . E aliás é preciso ai nda 
haver o cu.lda_do de afas tar os exageros de 
um~ ~precwça.o .ma. Tudo que constitue sup­
pos1çao, ou c 111formaçào de outrem , deve 

ções inimigas. faci li ta a com~rehen ~a~ .~e~ 
· texto. O croquis deve conter . so1~1e nte a 
g iào que interessa á commun1caçao. 

Toda communicaçào para ser c?mp l et~ 
deve conter: a) - /{eiiiCII<'III<'. (em c1ma e a 
esquerda ) . Não se trata aq u.1 do nom.e do 
com mandante da pai rui h a e Sllll da d eslgn~­
çào da patrullw; por ex. : patrulha dü _?H. 
1. C. 1. - Campinho- Campo-Gran~ e . l i. C . I. 
sig nifi ca J. O Esquadrào do 1. 0 r<cgli11CI1tO de 

Cava llaria). 
r\s communicações devem ser m~meradas 

seauidamente na ordem c 1~1 que sao expe~ 

didas, para que o destinatan o se apc rce?é~ S I 
alguma se extrav iou, bem c?mo_ para Yac.llt ta r 
uma referencia em comnwnlcaçao posten or a 
episodio já participado: por ex. : ( na commu­
nicaçào n.v 3 ) « A po~1tc .do aterra?o de lta­
g uay sobre o Guandu ( v1dc croqu1s c?mmu­
nicaçào 2 l. . . . . ... >•, ~u « o esquadrao que 
na communicaçào I d1 sse marchar estrada 
Port inllo para Irajá , acha-se em alto g uar-
dado . . . .. . . · · · · >· 

b) /,u!fll r de c tpt•rl içãu.- E" o Ioga r onde é 
cscr ipta a communicação. que tanto quanto 
possível é o ponto de obscrvaçüo. l'\o caso 
em que isto não se dá é nccessario tornai-o 
claro no l~x t o da communicaçào . Desta fo rm a 
pode o dcsti 11atario conhecer por onde anda 
a patrulha c em que região ella está reco­
nhecendo. 
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Tambem esta indicação deixa perceber I das, çampos, etc., em que . marcha, ri~~r~~~ 
pela carta si o commandante da patrulha es- . atravessa; emffl} . pelos acctdeFtes d? t loca­
colheu bem seu ponto de observação e a que que podem prectsar por_ sua _re re~cta a mmu-
distancia observou. lisação da tropa que e obJeC o a co 

No caso em que o ponto de observaçao nicação. a 
escolhido pela patrulha não é o mesmo da As expressões « direita " • « esq ue:da » , « 
expedição da communicação, como por exem- frente» << a traz » «dO lado », «para ca», «pa ra 

• ' d r evitadas pio, quando a patrulha é forçada a abando nar lá» e outras semelhantes, evem se · 
subitamente o ponto de observação em face As 'duas primei ras são acccitavcis qua ndo se 

· d d · f · d ·o c1ue po r s ua de um ataque mespera o, para epots, o ra relerem ás margens e um n · . d ·-
do alcance do inimigo, escrever o que viu , ou importancia não póde ser desconhec tda a 1 
mesmo quando sua permanencia no Ioga r de recção de suas aguas. . t -

0 observação torna-se perigosa, é de muita uti- A designação dos pontos can.leaes e en a 
!idade uma declaração deste genero: -<<obser- prererivel. Mas, tam_bem, so_b este pont? d~~ 
vado a 600111 do Mo rro do Leme>' . vista deve haver cu tdado quando se quet 

D I l • ·d d e as tem c) ia e wra c a upedíção. - E" um dos s ig nar as sahiclas de u ma ·Cl a c , qu . 
pontos mais importantes da co mmunicação. mais de um a na mesma direcção. Asst_m. 

Pela hora póde o desti natario fazer seus por ex.: a ::;ahida Oeste elo Rio de J a;1e1~~~ * 
calcul as admittindo as disposições presumi- póde ser por Pilares, ou pel~ estrad~ g __ 
veis do inimigo. Juntamente co m o lagar da cio Dias. Neste caso é p relenvel esc1 eve~ 
expedição, a hora da partida da info rm ação « sa hida po r Pi lares » ou ,, sabida pela estt ada 
fornece um elemento ao destinatari o para co- Ig nacio Dias». . d _ 
nhecer da actividade da patrulha, e portanto Os no mes dos accidentes do ten en? e 
augf!lentar ou diminuir sua co nfi ança nos vem ser escriptos co m a orthographta da 
servtços 11 Ih · · t p · t· l· do 1nax·tmé quando . que e a e pode atnda pres ar. or ca rt a que se esta u 1 tsan , '· . 
tsso mesmo. e porque causam confusão, se está em paiz estrangeiro. Aquelles acct­
devem ser evitadas referencias taes como: dentes cuj os nomes são communs a ou~ros 
- hoje, hontem, etc. - sendo preferível escre- devem se r des ig nados por mais uma refet ~n­
ver a data. cia que os dist inga perfeitamente; asstm 

O dia, mez e anno escrevem-se abrevia- por ex. : _ como ha no ~ istri cto Federal 
da mente segundo a forma usual- 23- l 0- 13 · doi s morros Redondo, um fazendo pa rte d a 
uma noi te escreve-se.: noite 23/2/t Oulnúro: serra do Barata e outro a 5 km. ~o. nort e 
As h?ras e minutos são escriptos da forma da povoação da Pedra, para que ~e dtstu~~~ r~ 
segumte: - 8

26
, sig nifica 8 horas e 25 minu- segundo do primeiro é necessano escre · 

tos da manhã ; 14'·0, s ignifica 2 horas e meia «no morro Redondo, ao Norte da Pedra». 
da . tarde. Meio-dia escreve-se 12°, e me ia- As estradas são designadas, ou por seu_s 
no~te - 24°. Um minuto depois de meia- nomes __ Camarim, Ilha, etc., - ou pelas,.) ct­
notte : - 0 '· ( 

1 
) dades, ou povoados, que ligam - estrada- .>O m 

d) /J,•sli~tafario.-Evitar escrever o nome 
do d t· 1 . S uccesso-I<amos. . . . e d"tz 

es ma ano, sendo preferíveis as formas: Empregando esta ultima form a st s · 
Ao Sr. Commandante do 1.0 Regim ento por ex., «um destam ento inimigo em marcha 

de Cavall aria; pela est rada» « Sepeti ba-Curra l Falso >• . est á 
Ao Sr. Comman dant e da J.a Brigada es- subentendido que elle vae de Sepetiba para 

trategica ; ou: Curral Falso, sendo supcrfl uo qua lquer escla -
Ao Sr. Com mandante do Part ido Azul, etc. recimento neste sentido . . 
e) f ~t{o nllações soiJn• n ·iui111ir;o. - A tres 2.o _ () cuuheciwt•nfo da 1111lll l"l':ll, furr(t 

pontos deve se referir uma informação sobre e composiçr/o da tropa inimiga é quast s~mpre 
o in imigo para ser co mpleta : tão util como o da sua presença em tal 0 11 

. J.o- S ituação do inimigo no terreno ; tal ponto. Por isso devem os com mandantes 
2.

0
- S ua natureza, força e composição ; de patrulhas procurar con hecer esses dados 

3.
0

- S ua actividade no momento da ob- importantes a informar ao seu ge neral, av~a-
ser vação. liando quando a distancia e a cerração nao 

1.0 .t silwtçào dn iuillligo no terreno é lhes deixam observar precisamente. 
dada pela designação das cidades, villas , po- A determinação da força e composiç~o d o \ 
v oados, etc., junto a que ell e est á~ ou estra- inimigo ex igindo uma observação mats. ~e-

( 1 ) As horas e miuutos devem ser escriptos só depois _da 
couun unicaçiio p romp ta, p:ara que r~prcscntem o momento precaso 
d e sua esptdiçiio. 

morada estabelece-se logo duvida no espmto 
do co m'mandante da patru lha s i deve comm u-
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nicar immediatamente sua presença e depois 
em communicaçào seguinte dar conhecimento 
de sua força e natureza, ou si, observando 
mais longamente, deve deixar tudo para com­
municar em um só despacho. Desta duv ida 
só por si mesmo póde clle t irar- se. de accor­
do com a vantagem que perceba em uma in­
formação immediata. ;\;o caso em que g rande 
massa inimiga m archa a pequena distancia ela 
nossa, não ha duv ida que se deve dar disso 
conhecimento immccli ato á tropa em perigo . 
Quando. porém, as distancias são g randes, ou 

3.o 1 o in i mig o está em marcha. 
1.0 Cttso. - O caracte rístico do repouso é 

o abandono das armas. Disting uem-se o acan­
tonamento, o bi\·aque, o bivaque de loca l i­
dade, o acampamento e o alto g uardado. 

O reconhecimento é dirig ido primeiro no 
sentido de descobrir e determinar a posição e 
natureza dos postos avançados, a extensão 
de sua frente e para onde está ella vo ltada, 

o inimigo se acha em repouso. faz-se uma 
observação mais demorada. para mandar-se no 
primeiro despacho as informações possíveis , 
sobre sua natureza, const i tuição e força . .Mas, 

1 onde se apo iam seus flancos , constatar se 
dominam bem as posições para a f rente impe­

' dindo a approximação de tropas. Depois de 
reconhecidos os postos avançados é que se 
di rigem as vistas para o g rosso. 

2.o Caso . - O ajuntamento de tropa póde 
ser com o fim de constituir uma co lumna 
para marcha, ou occupação de uma posi­
ção p!lra o combate. D ist ingue-se o ajunta ­
mento para a marcha pela destribuição dos 
pequenos postos que cob rem o aiuntam ento, 
occupando os accidentes do terreno que se 
prestam a barrar a passagem a t ropas vin­
das de fóra, e pela disposição dos elementos 
da columna para sua constituição, dos quaes 
a principio só se apercebem os primeiros esca­
lões da vanguarda, ou os ultimas da recta­
o·uarda no caso da retirada. 

o verdadeiro criterio para este j ulgamento é 
todo pessoal , e só a perspicacia de cada um 
póde decidir por uma ou outra solução. 
Este julgamento nào deve esquecer nunca, de 
um lado, a vantagem que tem as tropas am i­
gas em serem promptamente informadas, e, 
de outro, a necessidade ele se economisar 
estafetas. 

O reconhecimento da com posição e força 
do inimigo é quasi sempre um serv iço diffi­
cil e arriscado, porque para ser desempenhado 
cabalmente obriga muitas vezes a patrulha a 
se approximar das tropas a reconhecer, e 
a sua segurança, e portanto o in teresse ele 
sua missão, ex ige que el la nüo seja vi sta. H a 
que accrescentar aqui que tambem as patru­
lhas inimigas. procurando hostilisar as nossas, 
causam-i hes embaraços. 

Como dados principaes para esse reco­
nhecimento sào de g rande va lor os conheci­
mentos de paz, taes como : organisação e 
tactica do inimigo, suas dispos ições para 
marcha, estacionamento, etc. 

No caso em que nào é possível o conhe­
cimento preciso da fo rça inimiga é necessaria 
uma avaliação approximada, c o texto da com­
municaçào deve deixar bem claro que se lan­
çou mão deste recurso. 

Ainda mais dil'fi cil que de tropas em mar­
cha é o reconhecimento de ajuntamentos de 
tropas e os estacionam entos para repouso. 
Estes reconh ecimentos fazem-se , ou de uma 
altura de vnde se dom ina a posiçfto inimiga, 
ou percorrendo sua linha de postos avan­
çados, procurando contornai-a por um dos 
flancos. 

3) AcLi1•idudP. do ÍIIÍIIIÍf!O dumJtlf! 11 obsr•r­
nucüo --Tres casos se pódem apresentar: 

1.o) o inimigo está em repouso: 
z.o ) tropas ini migas se reunem em um 

ponto {ajuntamento de tropa l: 

z:, • -
A occupaçào de uma pos1çao para o com-

bate reconhece-se pelo escalonamento da in­
fantaria, seu desenvo lvimento em atiradores 
para a frente ; a arti l har ia. em acçào, te1:1 
tomado pos ição, o que se percebe pela dl­
recçào geral das boccas de fogo que é a 
mesma. A' rectaguarda devem estar as re­
servas. ( 1 ) 

3.o Cuso. O reconhecimento de colum-
nas em marcha é o mais facil de se levar á 
effeito. O maior perigo ahi é se perder o 
contacto com a columna. 
Observa-se a natureza da columna ( infantaria, 
cavallari a. ou co l um 1~a das tr es armas); sua 
direcçào de marcha e onde se acha _a testa; sua 
composição e fo•·ça, e, quando poss1vel , a cons­
titu ição e força dos elementos de seg urança. 

Para os casos de cavallari a e ar ti lharia, é. 
ás vezes uti l di zer a andadura. ( :! ) 

( 1) Diz-s e q ue umn força tc•m ocrutwdo uma pos içãe?_, qu_ando 
dia ,·stlÍ em :>ttitude de d d eudcl·a . Assnn : um ba talhao so tem 
01

n 1pado uma loca1i_dad c quando t~llllí?ll com scn~ postos suas. t"'21-
tr.:das. Um esq_uad rao de Ça,·allana , a cav:dlo, uao ormpa pos1çao 
alguma ; para_1sso ~ pre~ 1 so que cllc. se t~uha_ preparado para de­
fcndd-a, isto t.! , cstCJ~ n pc com a c1rt\'llla na ll~ a.o .. 

( '1. ) Quauclo uao se tc 121 •· n ~ontrad~ o 11111111go, dcv~-~c lam­
bem fazer uma ~0111111ll111l'açao, ~ ·zs"d '? •sto . Nos ex crc•c•os de 
pOUC:l d uraç_iio ~S ia COIIllllU111C:lÇ:l0 ~ fl'l~ :l uma OU . du:os IH:IraS d e· 
po is ele seu 1111CIO, quaudo a pntt·u lh:• nno leva ohjetllVO d etc rnn­
nado. Si a patrulha tem co mo nus;ao reco nhecer um p onto , es ta 
info rm ação tr m lo~nr quand •• attin g ido o ohjectivo. 

Qua ndo a unssão da patrulha a obri g-a a um reconhecime nto 
de mai s de um dia, c até ao nnoih.\ccr o contacto com o inimigo 
não fo i t•stabdeciclo , o r e sullado negativo d e s ua activi cladc d eve o 
commanclantc da patrulha comnutnicar ü noite, c se na lll :l nhã s~ ~ 

g uinte a situação é a mesma , o p rime iro de,;pacho d esse dia 
rlcvc informar isto . 
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f) Lnf"onnur;iio soú1·e o te1Teno.- A infor­
mação sobre o te rreno é dada mes mo quando 
o reconhecimento é de inimigo, si ha um , 
accidente que se acha modificado e se suppõe 
util informar. Assim, por ex.: pontes destrui­
das, barreiras cah idas, enchentes de rios, etc. 

S i o reconheci mento é de terreno, a mis­
são da patrulha deve ser clara sobre o que 
se tem que reconhecer e para que fim se 
o faz. 

O reconhecimento de terreno, como o de 
pos ição inimiga. exige quasi sempre levanta­
mento de croquis. 

A patrulha de reconhecimento de terreno 
dá tan:bem. informações sobre o inimigo. 

g) A ~mgnalunt do conww.nclanfe da pa­
~1·u.lha - que é simplesmente o nome porque 
e elle c~nhecido e seu posto. 

E~cnpto o despacho é preciso remettel-o. 
Tao tm portante como o reconhecimento 

do inimig~ ~ a remessa da communicação. 
A mel hor mrormação não tem valor si chega 
tarde a seu destinatario ou si elle não a 
recebe. ' 

A primeira preoccupação pois é saber 
onde t -· · . ' • d ~s .a• a o destmatano e por que caminho 
ev~ra tr o estafeta. Escolh ido o itinerario é 

prectso d t · • e erm mar a velocidade de marcha do 
~sftafeta, de accord o com a importancia da 
111 ormação e a · . t ma10r ou menor urgenc1a que 
se ~m de que e lla chegue a seu destino. 

endereço do destinatario o itinerario 
para 0 estafeta, bem como s ua ~elocidade de 
marcha são · t d . escnp as no enveloppe em que 

eve tr o despacho. 

O itinerario é designado pela estrada a 
P.edrcdorrer, ou pelos pontos a passar A velo-
c t a e de marc l · 
sos até 20 k 1aépara .o estafeta para p~rcur-

m. asstgnalada por meto de 
cruzes , com. a segu inte sign ifi cação : 

X 0 k tlometro em 7 a 8 minutos· 
XX 0 kilometro em 5 a 6 minutos: 

XXX tão d ' 
d 

. . epressa quanto possível, atten-
den o a reststencia do cavallo. 

o.uando 'a distancia é maior que 20 km . a 
ve l octda~: c dada conforme as emergencias 
de occastao. 

Pica, assim, lodo o resultado da acti vi­
dade da patru lha dependendo da parte que 
cabe ao .sol.dado s im ples. 

A cntenosa instrucção individual do tempo 
de paz, co~o. ~ transmissão de pequenos reca­
dos ( a. pnnctpto no proprio pateo do quartel 
e d~por s nos campos de exercícios), a o rien­
taçao em campanha, a passagem de obstaculos 

minadas, é a garantia unica do exito da mis­
são do estafeta de cavallaria. 

A esco lha do itinerario para o estafeta é 
naturalmente da alçada do commandante da 
patrulha, que a faz de accõrdo com as ordens 
que tem, ou, quando estas faltam, pelo que 
sabe ou suppõe da marcha e d isposição das 
tropas amigas. 

Devem, porém, os homens ser instruidos 
de maneira a perguntarem, sempre que pas­
sam por camaradas seus , pelo desti natario do 
des pac ho que trazem. Para não perder tempo, 
e lles g rita rão de longe; - «Communicação 
ao General X ! »- e qualquer pessoa que te­
nha ouvido e possa dar informações dirá. 
a inda em tom elevado de voz, onde este 
poderá ser encontrado. 

i\1\uitas vezes aco ntece ainda que o sol­
dado não conhece o destinatario e passará 
por e lle sem percebei-o se não usar deste 
recurso. 

O commandante da patrulha endereçará 
seu despacho ao superior a quem está sub­
o rdinado seu serviço. 

S i ha commandos interm ed iari as a quem 
é uti l ser tambem informado a respeito, deve 
o commandante da patrulha fazer resaltar isso 
no endereço. Assim, por ex. - uma patrulha 
enviada de um acampamento, dará conheci­
mento da marcha de co lumna 111tm1ga 
num despacho tendo no sobrescripto os 
dizeres: 

« Ao Sr. General X., via commandante dos 
postos avançados.» Si a tropa amiga .está em 
marcha será : «Ao Sr. Gene ral X. , v ta com-
mandante da vanguarda». . 

Ha tambem casos em que devem ser en­
viados mais de um despacho ; quando ha 
duas ou mais auctoridades que não são en­
contradas juntas, como por exemplo, o com­
mandante em chefe das forças e o da ca­
vall a ria. 

E' util sempre faze r os estafetas repetirem 
a info rmação. para o caso em que o despa­
cho se perca. 

Os meios de transmisssão de communi­
cações em campanha já não exigem hoje, em 
muitos casos, que o estafeta vá ao encontro 
do destinatario. Os cent ros de informação. 
com os recursos actuaes, poupam aos esta­
fetas de caval laria muitas vezes esse grande 
trabalho . 

A telegraphia, a telephonia, o automovel, 
a motocyclcte, a bicyclette, como ainda tam­
bem a viatura animal, servem ás transmis­
sões de ordens, como tambem a de recados-a cavallo e a destribuição do tempo de mar­

cha para conservação de velocidades deter- ' informações. 
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Para completar esse estudo apresentamos 
á critica dos nossos collegas o m odelo abaixo 
de caderneta de reconhecimento igual ao que 
propomos ser adoptado no nosso exercito : 

/. - Folha pam cmTespondencia e cJ·oq·ui:i . 

a) Lado para a correspondencia. 

Hamattsnts : I , ___ _ 
I Expedido 
---

LOOAR 
1 

Data I Hora 
-------

Communicacão 

Recebido 

Ao Snr . . ............. . 

b) Lauda quadriculada para desenho. 

Escalas : 1:100000 2 3 4 Kilomelros 

O Corpo de Intendentes do Exercito 

Tem-se feito, sob o impulso de modalidades di­
versas, a critica, ora serena e justa, ora apaixonada 

1 e desabrida, a essa organisação dada ao nosso exer­
cito por força da lei n. 1860 de 4 de Janeiro de 1908. 

O proprio chefe do grande estado maior já pro­
puzera em relatorio apresentado ao ministro da guer­
ra, como se fez constar de publ icações feitas pela im­
prensa, uma outra remodelação do exercito, que fa­
ci l itasse mais a organ isação e mobil isação das gran­
des unidades de combate. 

Ficou pois, fóra de duvida a vulnerabilidade, em 
varios pontos, dessa debatida reorganisação. 

O nosso intuito agora não é encetar controversia 
ou repetir conceitos contrarias a esta ou áquella par­
te da organisação actual, que não satisfaz ás exigen­
cias de uma organisação militar moderna, !lem ás 
necessidades militares do Brazil. Deixaremos tambem 

1: 50000 O 500 1000 1500 2000 Melros , 

de parte a flagrante desproporcional idade dos quadros 
de officiaes das differentes armas combatentes, para 
só encarar aqui, como assumpto urgente e importan­
te para o exercito, não só a insufficiencia do seu 
corpo de intendentes, como tambem a necessidade 
inadiavel de estabelecei-o sob bases mais seguras e 
justas. Não ha mister encarecer mais a relevancia dos 

1: 25000 O 250 500 7 50 1000 Melros / 

-,-1-1'-!-j-,-:-1-·l- 1- i-[-11 

. ' I I I I 

h-1-1-:-i-!-'-1-1-1--:-1-1 
As escalas não utilisadas no croquis devem ser 

riscadas. 

NOTA. - As quadriculas são de 1 centimetro, 
sendo 13 na largura e 17 na altura. 

I I. - Envelop]JB 

Ao Snr. 

ltinerario: 

Velocidade do estafeta : O DESTINATARI O: 

Ede e n lJolucro deue aer re&t i t uido ao portador - - --
como recibo . .. 

I I I. - Carleim Lle cou1·o ou lona, fechando 
em quatro e com dispos itivos para conter 
um bloco de folhas de correspondencia, I 

t maço de enveloppes, 2 lapis ( 1 preto e 1 bi ­
color) e uma pequena borracha. 

E . de Oliveira Figueiredo 
1 .o tenente de Cavalla ria 

multiplos serviços a cargo da intendencia militar, sem­
pre imprescindíveis quer na paz, quer na guerra. Basta 
recordar que a ella está affecta não só a acquisição 
por compra directa, ou por outros meios, de fardamen­
tos, equipamentos e transporte, como de tud o o 
necessario para o sustento e mobilisação das tropas. 

Em tempo de guerra, esses arduos encargos são 
accrescidos com a difficultosa operação de forneci­
mento para a subsistencia dos exercitas, que é ainda 
co mplicada com a presença dos trens de transporte e 
respectivo pessoal, por cuja regu laridade de serviço 

se responsabilisa m os intendentes. 
O decreto n. 697 1 pelo qual ficaram organ isados 

os novos quadros, estatue no seu artigo 12, que os 
ser viços de administração nos corpos, nas grandes 
unidades e nos quarteis-generaes de i1ispecção são 
desempenhados por agentes especiaes denominados ­
Intendentes - com graduações hierarchicas, corres­
pondentes aos póstos de officiaes e de accordo com 
um quadro que pela organisação recebida desde logo 
salteou de duvidas a quantos comprehendem o alcan­
ce e a importancia desse ramo de adm inistração 

militar. 
Ninguem atinou com a ordem de considerações, 

determinantes de tamanha e incongruente despro­
porcional iclade entre o quadro de intendentes e as mui-

' tiplas incumbencias que lhe ficavam affectas, a não 
se r que se ti vesse o sensato proposito de ampliai-o 
logo depois, segundo as uecessidades do exerci to e 
que desde en tão, neste sentido, saltaram aos olhos 
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de todos. cada vez mais prementes e 
clamando uma solução immediata. a 
até agora ainda não surgiu. 

imperiosas, re­
qual , entretanto, 

Reorganisado o exerci to, ex-vi da citada lei, ficou 
pela alínea 11 do capi tulo refer ente aos cffcctivos. es­
tabelecido que a execução das prov idencias necessa­
rias ao funccionamento do commando e da admin is­
tração se denominassem - serviços. 

Descr im inando em seguida os di versos ser viços, 
taes como o de saudc e veterinar ia, os de j ustiça etc,. 
diz apenas que os serv iços de administração tem 
como agentes especiaes um quadru de in tendentes, 

resolver, com Justiça, esta si tuação dubia. E ' esse 
appelo que vamos fazer em continuaçito, após de­
monstrar a insufficiencia do quadro de iiitendentes 
para as multiplas funcções que lhes estilo affectas. 

S. D-

i Transcrip to do " Co mmercio do Parana ·· de 
Cori tib:~. ) 

REFUTA CÃO 
' 

1 i1 O artigo not icioso e cr itico publicado em o 11l1Jllero 
H de Janei ro, desta Rev ista, sob o titu lo ~o co~­
cu rso de ti ro cc llectivo na 9.a Regiiio» ven ho opp r 

e logo adiante, ainda sob o titulo IX da lei, o que 
t rata propriamente da reorganisação do exercito, são 
definidos os postos, e hirarchias e os quadros 
que compõem o corpo de saude, dos dent istas, dos 
pharm aceuticos, dos ve terin arios e dos audito res, si-

1 

lenciando, de modo incomprehensi vel sobre tudo 
quanto, semelhantemente, devia dizer respeito ao 
corpo de intendentes. E' bem verdade que a al ínea d 
do ar t. 198 da mesma lei de 4 de Janeiro de 1908 
autor~sa o governo a reorganisar a adm inistração d~ 
exerc!lo, regulamentando os serviços administrati vos 
das inspecçõcs, estabelecimentos mil itares c unidades 
combatentes, mas essa regula mentação não attinge, 
por certo, ao quadro a qu e nos refer imos. 

. O artigo 14 do decreto Il. 67 1 declara que os 
mtendentes são empregados militares da administra­
ção, sujeitos á d isciplina e ü Justiça militar e manda 
que a sua s· t ~ · 
cspeciaes. 

1 uaçao se1a regulada po r instrucções 

Não nos CC"nsta ainda, decor ridos mais de cinco 
annos da data da lei r . · eorgan1sadora do exercito, que 
se tenha regu lamentado •t _ . a SI uaçao dos intendentes. 
Estas considerações de· t . . Ixam ransparccer claramente 
que foram VICtnnas dum cambalacho á so b d 
lei, todos os offi · • m r a a 

Ciaes que passaram das armas com-
batentes para o quadro d · t . e 111 endentes, achando-se até 

• mllltos-delles habil i tados com o curso geral das ar-
n~as, nao obs!a.nte o ar tigo 15 do refe r ido decreto 
v iesse _t ranqlli i iSal-os de que os seus di rei tos ser iam 
garantidos na conforilli.d d d · • · a e a legislaçao vigente. 
sendo-lhes. entretanto. absolutamente vedada a re-
versão aos quadros das armas, como que dando a 
en tender que u_~a vez reconhecido o logro, fi cava- lhes 
cor tado desde .1a o recurso de uma futura reversão 
ás fileiras. 

Para cer~a r essas transferencias de quadros de 
certas fo rmalidades garant idoras e que salientassem, 
ao mes mo tem po, a importancia do novo corpo, ex i­

g iu-se um concurso, em que os candidatos sa tisfizes­
sem provas exig idas na legislação em v igor . 

Com toda essas formalidades legaes, não houve 
un i só que entrando para o corpo de intendentes, 
não comprchendesse depois ter fi cado 11flo só tol hid a 
a sua carreira. como no ar a sua situação. Cumpre­
lhes a todos appelarem agora para quem compete 

um refutado . . d 
Era meu desejo faze r uma refutação completa a 

citada noticia critica mas, a isso me impede, o escrn· 
pulo de serv ir-me de no tas de outrem. IJ 

Deixo, porém, áquelles que assistiram o segunf~~ 
dia do concurso o encargo de completarem, se 

1 de gosto e prazer a refutação que ora faço, referen e 
ao pri meiro dia e no qual tomaram parte as forças 
aquar te lladas na V illa Mil itar de Deodoru. 

Disse o cr i tico noticiar ista : 1 <No primeiro dia de concurso quan_do a~iraran 

1 os pelotões do 1.o e z .o regimentos, a Di recçao não 
form ulon um thema etc.» 

Nesse ponto. nenhuma culpa tem os comman· 
dantes de pelotão 2) dos ci tados regimentos e melhor 
ser ia para elles que esse thema fosse formulado. .d 

A ffirmo isso ao crit ico que nada coiihece da VI a 
interna dos corpos, porque, aqui na Vi lla lambem se 
sabe form ular themas em exercícios c no anuo pas­
sado o nosso cxau1c de compauhia constou da rcso: 
lução de lhr mas, em situações diversas, ti rados ~ so~t: 
e na occasião, c foi assistid o pelas altas au ton~a : :- I 
mili tares que, se não acharam bons, taiNbem nao ::.c 
maldisseram de tel-o v indo assis tir. I 

Adiante diz o mesmo noticiarista : cNão podem?s 
infel izmente dizer que ti vesse sido bOa a impressao 
que nos deixou o desenvolv imento em atiradores dos 
pelotões de Deodoro~ . . . 

cA passagem da o rdem unida â dispersa fOI feltll 
em silencio, etc. » 

Muito bem, houve si lencio affirma o cri tico. mas 
não lhe satisfez, 3 ) respondo ao mesmo. . 

Si, lhe não agradou a rapidez e attitude dos 
atiradores, devia o cri tico desfer ir os seus golpes rlt' 
a ~fa ngc na com1n issão. unica culpada nessa fal!a de ra· 
p1dez c altitude tomada, por ter cerceado a liberdade 
~e commando, pois, os commandantes de pelotau 
tmham que levar os seus soldados em u1na rigorosa 
l i i~ h a_ afim de satisfaze r a exigencia da mes1n~ com· 
missao 5111C, c?l l ocando duas bali!.as, deternunou n I 
col locaçao e ali nhamento da fo rça. 4 l 

. Ai.nda mais, o cri tico disse que, cos pelotões da 
V IIIa f1caram a menos de 200 metros da linha dl' 
balisas~. c critica esse facto aos commandantes de pe· 
lotão . .5) 

Nã_o se lembrou o critico que essa collocaçào, 
dependia da commissão e se houve erro ainda errou 
o cri tico, fazendo critica mordaz aos seu~ companhei ( 
ros, con~mandantes de pelotão que, não era m os re~­

pO I~save i s pela collocação da força e que sendo a pn­
meira vez que se viam em tal commaudo e acto. 
esperaram e receberam ordens. 
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~ mais: <Nenhum dos commandantes de pelo tao 
~a-V11Ja, indicou ás suas fracções um ponto de dire-

d
çao, e accrescenta. o fundo da pa\·saaem era rico 
os mais adeq uados reparos etc.> · <> 

O critico, de certo, escreveu isso para os tolos e 
b.asbaq ues, 6 ) porque, ucm o fundo da pa~·sagcm era 
nco em rep.aros c nem necessidade dclles havia, por­
quanto a hnha em que deviam fica r os ati radores 
edstava determinada e natu ral mente os com mandantes 
e pelotão a indicaram. 

Quanto ao alinharncnto, <O eterno al i nhamento~. 
preciso dizer ao critico. que nós aqui da Villa, não 

fte~os essa preoccupaç;io c. se tal deu-se no concurso, 
01 devido ás tacs ba li sa~ e mais a ter alauem da 

commissão obser-vado a 111 11 commandante d~ pelotão 
Q~e. sua tropa havia sah ido do al inhamen to deter­
mmado. 

Nada disso viu ou ouviu o cr it ico c então do 
alto de seus sóccos vem criticar seus companheiros 
Por faltas que nt10 commctteram c que se comettes­
sem não deviam ser tão durame1:le criticados. 

Quanto á posição cu rvada dos nossos soldados 
quando marcham em linha de atiradores, estou de 
accordo com o critico, no caso de campo raso como 
~ de Jacarehy, entretau to, precisa o critico saber, que 
ISSO, é habito dos nossos sertanejos, nossos soldados 
deinfan tar ia e que portanto, depende somente de uma 
tnergica voz de commaudo para que o elan seja o 
mais rapido possivcl. 

<A posição de t iro preferida pelos pelo tões de 
Deodoro foi a de joelhos 7) c accrescenta com do­
gmatismo e autoridade, quando a 400 metros do 
adversario '! em terren :> descoberto é verd adeira­
mente singular que ainda se possa discutir a conve­
niencia de se atirar deitado>. 

Coisa bem singu lar é o crit ico ter dito que os 
pelotões atiraram de joelhos, o cr i t ic o, de ce rto não 
estava no primeiro dia de concurso no local e i;so o 
affi rmo pela singularidade daquella sua affinnati va, 
escreveu por notas de outrem que lambem nada viu. 

Dos cpclotões de Deodoro, só um, o primeiro 
que entrou em concurso e que pertencia ao J.o bata­
lhão, atirou de joelhos e isso, por terem os soldados, 
declarado ao seu comm andante que, não viam os 
alvos, da posição em que se achavam, deitados o 
que era verdade, poic:, pela IWtnhii o tempo es t~va 
nublado. 

Quanto, ~o dogmati~n_10 e auto~idade com que 
fallou, devo d 1ze~ ao .cnt1co, que nmguem discute, 
pois, é por dema1s sab1do e exercitado o atirar dei­
tado, em terreno descoberto ou de macegas baixas. 

• A razão d~que ll a pre fercncia porém, não era 
de: ordem techn1ca nem tac tica ». 8) 

O cr itico já viu que o pelolào que atirou de joe­
lhCJs obdeceu a razão techn ica c táctica. 

c Veri ficamos que na posiçào do at irador deitado 
CJS homens por fal ta de habito c pr incipalmente de 
exercicios de pontaria em secco, assestavam mal os 
fuzis dando assim lugar a impactos curtos, muitos 
mesmo na bocca da armao. 

. Já d.issc que o cr itico não estava no local no pri ­
mmro d1a de concurso c escreveu por notas de 
outrem e isso con tinuo a affi rmar. 

O critico nada veri ficou e se ver ificasse náo di r ia 
que ?S sold~dos, os da V illa. faziam pontarias cur tas, 
é poiS uma 111 verdade a affirmativa de impactos na 
bocca da arma. 

O cri tico bem podia ver pelos resultados do seu 
quadro que as tropas da Vi lla fora1 11 as que melhores 
resultados obtiveram, em um concurso pela J.a vez 

realizado e esse resultado é uma prova de bOas pon­
tarias. 

A falta de pontaria em secco que o crit ico diz 
haver, ficamos nós, os da Villa, esperando que o 
cri tico arranje urna nomeação de instructor e para cá 
venha, energetico, mostrar-nos a sua autoridade e 
sabedoria technica e tactica. 

• Quasi todos os pelotões do Jo. e 2.o regimentos, 
estenderam e avançaram com as armas descarre­
gadas, etc. • 

Aqui a critica não tem lugar ou cabimento. é o 
regulamento que manda e o critico deve obedecer, 
embora descontente e eu o acompanho. 9 ) 

Q uanto á disciplina de fogo foi ainda infeliz o 
critico com suas notas de emprestimo. 

Comm andantes de pelotão houve no primei ~o d ia 
ele concurso que, deram por duas vezes a vóz de ces­
sa r fogo e foram immediatamente attend idos por 
seus soldados e o mesmo aconteceu com os demais 
que deram uma só vez a mesma vóz. 

Bem vê o critico que, com I O car tuchos em um 
fogo á vontade não é possivel a qualq uer com man­
dante, por melhor que seja a escola por este freq uen­
tada, dar mais de duas vozes de cessar fogo, a não 
ser que toda sua preoccupação esteja d irigida para 
esse fim. 

E ' pena, não ter o cr itico, estado presente, p_o_r­
que, se lá est ivesse, bem cer to estou, não cahma 
em tan to erro nem tanto magoaria os seus com-
panheiros. l O) . . . . 

Desculpe-me, pois, o cnhco, s1, nessa nunha r c-
hl tação algumas vezes lhe fe ri, fui a isso levado pela 
parte que a mim coube em sua cr it ica. 

Rio-Villa Mili tar, 14 de Feve reiro de 19 14 

Adelino Soares de Olive ira 
Cap. do 1.0 Reg. ele lnf. 

NOTAS DA REDACÇÃO : 

I ) Não comprehendemos tal escrupulo. Para 
criticar um exercido da natureza do que está em 
questão, sem recor rer a notas de outrem fOra m istér 
que o critico ti vésse o dom da ubiquidade. 

2) Nem o cr i ti co os culpou. 
3) Relendo a critica com um pouquinho de attcn­

ção o autor da refutação não encontrará tal affirma­
ção. D ir-se-ia antes que esse silencio fo i a un ica 
cousa que satisfez ao cri ti co na passagem da ordem 
unida á dispersa. 

· 4 ) Como se havia de marcar então a posição de 
tiro, de modo que fosse a mesma para todos os pelo ­
tões afim de haver comparabilidade? E, onde a mar­
cação de uma l inha no terreno pelo balisamento de 
seus extremos, revoga a observancia dos preceitos 
regulamentares para a approximaçào e occupação, 
especialmente quanto á utilisação do terreno ? ! Dado 
que assim fosse, co mo é que esse pretend ido cercea­
mento a !tinge á rapidez e á altitude dos atiradores?! I ! 

5) O critico não disse isso. 
6) Suppomos não ter ta l especie de leitores . 
7) O auto r do refu tado ou não leu o 11. 5, 

ou por maldade não tomou conhecimento de nossa 
franca recti ficação desse ponto. 

8) Essa affi rmação fica subsistindo inteiralllcnte 
para o unico pelotão que ati rou de joelhos. 

C) J O regulamento não manda tal. L eia o § 230 
do R. E. 1., I I Parte, pag. 132, aliás ci tado na critica. 

I ~ ) O cr i tico nã_o póde ter magoado companhei­
ros po1s as suas cçHlSJclerações repor tam-se aos tacfos, 
não ás pessoas. Quanto á insistente assever ação de 
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que o critico não esteve prcscnt.: a_o~ exercícios é 
simplesmente ridicu la. Ou o Sr. cap1tao sabe quem 
ê o autor ela critica 011 não sabe. Neste caso essa 
aífirmação é méra pclulancia. no I -~ é má fé, _pois o 
critico este\·c táo pn:sentc quanto Sna Senhona. 

:'\ oT.\ I'IC\AI.. - Dcixa1nos intactas as rl·ferencias 
indelicadas ao critico e noficiarista mo~daz, qu~ nada 
conhece da viela interna dos corpos, nao arranJa uma 
11oml'açlio de instructor, nem esteve presente ao exer­
cicio para, do alto de seu~ s6ccos , ~orlar com o seu 
aljange implacavel as omtnosas baltsas. 

O leitor consciencioso lá com os seu s botões 
condemn:.~ni a nossa longanimidade de pu blicarmos 
essa amostra dos ataques que nos são dirigidos. sem 
argumentos c sem bõa fé. que não se cstr i bé1111 nos 
regulamentos nem nada esclarecem. Para compen. ar 
o espaço assim desperdiçado augmentamos csle nu­
mero de 4 pag111as, como jú o jizemos com o n.n 5. 

.'/.(JJ; . A 1'/1~ 

FRANCA 
' 

A manobra de exercito em 1913 

Encontramos no Militar- Woclz enblatt de 
19 de r'\o,·cmbro do anno passado uma inte­
ressante nar rativa da g rande manobra franccza 
que no m ez de Setembro se reali zou á mar­
gem esquerda do Garonne e á N. O. de Tou­
iouse .. -\ lém de ter deter minado a reforma 
immediata de alguns generaes essa manobra 
suggeriu importantes observações sobre o 
alto commando francez e o valor combatente 
das tropas. 

.-\ m anobra de exercit o em 19 13 fo i diri­
gida pelo genera l Joffre, chefe do Gr . E. M. 
e generaliss imo em caso de guerra, que t inha 
ao seu lado como chefe de Estado Maior o 
general Cur iéres ?e Castcl nau. sub-chefe do 
Grande Estado Ma1or. 

panha c 5 baterias pesadas const i tu indo uma 
força summari a de I 00.000 homens. 

P r imeira phase 

(Croquis 1) 
DE l i .-\ 13 DE SETE1\ W I?O 

Situociio de mtcJTO. O exerc ito \'Cr mclho 
retira-se tla DorcÍÔgne pela margem d ireita do 
Garonne na dirccçào de S. E. O exercito azul 
lendo· na ultima batalha soffr ido grandes per­
das c achando -se sem provisões é obrigado a 
não emprehendcr a perscguição · immed ia~a do 
exercito \·ermelho. I<eforços awes despeJados 
pelo caminho el e ferro á S. E. de Bordeaux 
t exercito Pau) recebem ordem de marchar na 
dirccçào de T oulonse, capi ta l do estado ver- I 
melho. c contra o flan co e a rectaguard a do 
exercito ,·ermelho. O exercito vermelho do su l ) 
concentra tambem numerosos reforços em 
T oulousc ( exerci to Chomcr ) para defeza do 
seu flanco esquerdo e da sua capital. . _ 

O partido azul t inha pois uma 1111SSa0 
puramente offensiva c o partido ve rmelho 
uma missão defensiva que o chefe deste par­
tido, inclinado á escola allcmü. Yae procurar 
dcsemrenhar atacando o advcrsario. 

O espaço que separa os dous part idos pcr­
mittc á ca\·allar ia e aos aeroplanos um amplo 
serviço de cxploraçüo. . 

Desde o dia 7 de Setembro as tropas dts­
persas pelas zonas de desembarque achavam ­
se á disposição dos cllefes dos part idos. que 
segundo as instrucçõcs do clirector da mano­
bra deviam dar-lh es as ordens para a con-
centração inicia l nos dias 8 c 9. 't 

O exercito azu l ou do nort e, comman­
dado pelo general Pau, m embro do Conse lho 
Superior ele Ciut:rra, co mpunha-se do X l i e 
X V ! li corpos de exercito, de uma div isão 
colonial, de uma brigada de caval laria e duas 
bateri as do obuz pesado de campanha de 
150mm. O exercito ve rm el ho ou do sul. com­
mandado pelo general Chomer , tambem lnem­
bro do Conselho, era const ituído dos >;. \ I e 
X \ ' 11 corras dt: exerci to, (J_r, di v isao de cava l­
laria. 2 baterias do obuz pesado de 155 mm. 1 

e de uma bateri a do canhão l igei ro de 120 mm. 
,\ cada exercito tin!1am sido ainda attribuidos 

A m issão dos dous exerc itas. como no 
anno anteri or. ficou secreta mos a 9 de 
Setembro o imprensa publicou informaç~es 
exactas sobre as posições dos dous exerctfos 
no tarde desse ·dia. 

O dia I o de Setembro foi de descanso : 
a manobra propriamente dita começou 11 0 
dia I I ás () horas. 

DI A l i 

O general Chomer dispoz o seu exercito. 
collocando as -~ divisões uma áo lado da ou - ~ 
t ra: cada div isão env iou uma forte vanguarda 
até as alturas entre o Ciaronne e o Savc. Os 
dous regimentos de cavallar ia de corpo c a 
6." di visão el e cavallar ia achavam -se na frente 
do exerci to occupando as passagens do Savc. 

1 di ri g íve l c 3 esquadras de aeroplanos. cada 
uma de seis arrarelhos. 

Ao todo part iciparam da manobra I OH ba­
ta lhões, S4 esquadrões. -H3 baterias de cam-

r\ l i de Setembro todo o exerc ito Cho­
mcr in iciou a marcha na direcção de N. O . 
As vang uardas elas div isões attingiram nesse 
dia a margem meridional do Save. 
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Attribue-se ao general Chomer a intenção 
de envolver a ala da esquerda do exercito azul. 
Assim a 6 .a div isão de Cél\'allaria roi Cll\'iaua 
á Auch com ordem de a\"ançar na dirccçüo 
da ala c do flanco esquerdo do in imigo. espe­
rando uma occasiào iaYo ravcl para o ataq ue. 

.-'\ passagem do Ciaro1 1ne atrazou a mar­
cha cujo rendimento ness~ dia foi pequeno 
para o paõ"tido Yenn clllo . 

Em opposiçào ao general Chomcr o gene­
ral Pau dispoz o seu exercito no sent ido da 
profundidade. A di,·isào colonial e a brigada 
de cavallaria, reforçadas com -1 esquad rÕes t: 

C R 0 9 Ut.'> 

r ~ (J . , ~' ' · ' ~ ~ ,.( • '"" 

2 baterias el o X l i corpo. foram lançadas para 
a frente const itu indo a vanguarda geral ou 
venguarda de .ex_ercito, q ~1 e devia occupar no 
dia 11 as pos1çoes don11nantcs ela maro-cm 
scptcntrional el o Gimone. ,... 

:'\a tarde el e li o exe rcito do general Pau 
occupava un1a frente Jc 20 km . e uma pro­
fundidade de 30 km. achando-se as suas diYi ­
sõcs dispostas em losango pa ra, sob a protccção 
da vanguarda de exercito, manobra rem pela 
direita ou pela esquerda conforme as i nfo rma­
ções obtidas sobre os mov im entos do inimigo 
c a decorrente modi ficaçüo do estado de cau­
sas. O gc.1eral Pau , f iel á pass iv idade da ta­
ctica franccza, deixava ao atl versari o liber ­
dade de agi r como entendesse, reservando-se 
para responder a seus golpes. 

A dilfcrença de mel h o do dos contendo-

res le\·antou na imprensa f ra nceza anima das 
discussões. 

O pr imeiro dia de manobra correu sem 
combate. 

,-\ e~ploraçào aerea e da cavallaria foram 
coroadas de successo ~ assi m na manhã de 
12 cada partido csta,·a in iormado dos mo,·i­
rn entos do ad\·ersar io. 

O croqu is 2 indi.:a a pos11;ao dos do u ~ 

exc rcitos no dia l i de Sdembro á tarde. 

D I A 12 

i\o dia 12 de Setembro o exercito ,·crmc-
lho poz-sc em marcha 
co m a ala direita avan­
çada c em Llesem ·olv i­
mento frontal de 30 k m. 
O general Clwmer pa­
ten teou a sua resolu­
ção de dar com a ala 
esquerda o golpe pri n­
cipal transl'er indo a ar­
t il har ia pesada do X V I 
para o X \ ' l i co rpo. 

A di,·isào de caYal­
lari a \'Crmcl lla CllOCOU 
a 3ó.a Div. da ala di­
reita do e~crc ito aw l c 
foi obrigada a uma cu r­
ta parada. Afastando-se 
na di rccçào de S. E . 
a divisão de canll laria 
\' ermellla encontro u a 
brigada de cavallari &t 
do par ti do azu l que 
por sua vez depois de 
um curt o combate com 
as vang uardas da .3 2.a 
e 33.a Di,·. \'crmel has 

tinha se afastado na di recçào de :'\ . O. 
O combate de ca vallaria t n t\·ado entre for­

ças mais 0 11 menos ig uacs ficou indec iso e 
os dous corpos de ca\'allaria mantiveram-se 
vis à vis na ala direita ( partido azu l ) c es­
querda ( partido v em1clho l dos seus respc­
ct iYos exercitas. 

.-\16111 desse Cllcontro elas massas it ca,·all o 
nenhum outro comball.: assignalou o dia 12 

de Setembro. 
r\ vanguarda de exercito do general Pau 

occupou 11a margc 111 occ idcntal do Oimo.nc 
uma pos içfto fortifi cada. O g rosso do cxcl'Ci to 
azul a\'ançou com as testas dos corpos até a 
linha da va11guarda geral. 'a tarde de 12 de 
Setembro o ex ercito azu l tinha assim em pri ­
meira linha .3 div isões occupando uma frente 
de 25km. c á rcctaguarda 1 divisões cobr indo 
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um espaço 
croquis 2) . 

de 2 km. de profundidade. (V d I g undo os ca lculas desses optimis tas o X V I 

A ex pl oração aerea continuo n a fo rnecer 
nesse dia para os do us partidos bôas info r­
m ações . Po r hy pothese Cim dos ae roplanos 
do exercito azu l lançou contra o dirig ível do 
ex ercito vermelho un Ja substanc ia explosiva 
que o inutílizo u . 

D I A 13 

Os chefes dos dous exe rcitas decid iram-se 
a atacar no dia 13. 

. O g eneral Chomer ordeno u que a 34.a 
D1v., esca lo nada à rectaguard a, no flanco es­
q ue rdo marchasse na noute de 12 até alca n­
ç~r . o_ Gimo ne. Es ta d ivisão juntamente com a 
d 1v1sao de cavallaria envolve ri a a a la esquerda 
do exercit? ~z_ul , emquanto o general Cho mer 
com 3 d!VIsoes atacaria o adversario de 
fren_te, nesse mesmo d ia, ás 6 ho ras, pa rtind o 
d_a lm~a Cox-Cologne-T o uget e transpondo o 
n o G1mo ne. 

Oa ge~era l Pau po r s ua vez o rdenou que 
a . 23. D1v. avançasse na no ute de 12 e se 
V 1ess~ col loca r entre a 24.a Div. e a di v isão 
co lo n1a1. A's 5 ho ras el o dia 13 o general Pau 
transpoz com 4 divisões o G imone na linha 
Mau vezin-Gimat (5 k m S. O . Beaumo nt de 
Lo magne ) sem que o inimigo o tivesse in­
f OJ?modad_o. A 25.a div. e a b rigada de cava l-
an a. s~gu1ram escalo nadas á rectaguarda na 

ala dJ.reJta_ constituindo a reserva do. exercito. 
A artrlhan a. pe~ad~ rec~beu ordem para ficar 
em Mon~fo 1 t a d1sposJçào do com mandante 
do exerc1to. 

O ex_e~c ~to do general Pau lançou-se com 
quatro d tv ts_oes _ contra o XV I co rpo verm elho 
e fo rço u pnm c1ro a 3 J .a e depois a 32.a div. 
a ce derem terreno . 

Emquan to esse com bate se travava ao 
n o rte, parte da 33 '~ di v. verm elha rebatia-se 
contra o flanco d ire ito da 36.a div . azul e o 
rest o do ~~li_ transpondo o Gimone e depois 
o Arrat dm g 1a-se pa ra o norte attacando a 
r ese rva do exe rcito Pau, a q ua l foi obri gada a 
cede r antes que o exercito az ul tivesse obtido 
a supremacia no combate de frente. 

A's 18 horas inte r ro mpeu-se a ba talha. 
D iffi c il é di ze r a q ua l dos do us contendores 
t e ri a cabido a victoria. E ntre os dous corpos 
de exerc ito ve rm elhos fico u um vas io at ravez 
do q ua l penetro u part e do exercito azul. Os 
pa r tida rios do g eneral Pau, desejosos de pro­
clamarem o trium pho da tactica fraceza , aff ir­
rnaram q ue este ve nceu na ala do no rte e que 
a de r ro ta do X V 1 co rpo verm elho abriu ao 
exerc ito azul o caminho de T o ul o nse. Se-

co rpo bateria em retirada pe rseguido por 
parte das t ropas azues, emquanto as forças 
restantes desse pa rtido rebatendo-se contra o 
fl anco c as costas do X V I I co rpo o teriam 
tambem aniquil ado. 

Os partidarios do general Cho m er acceita­
ram que o X V I corpo foi o brigado a retro­
cede r diante da s uperi o ridade de fo rças azues 
mas entendera m que a decisão dos arbitras 
fo i profe rida muito cedo. co m desvantagem 
pa ra o part ido verm elho. O XVI co rpo num caso 
sério poderia ter-se mantido por muito tempo 
em bôa posição nas alturas dos arredores de 
Cox. ( croqu is 2 ). Na ta rd e desse mesmo dia 
todo um corpo de exercito, quasi intacto, 
uma divisão de cava flaria e artilharia pesada 
de exe1cito achavam-se na rectug uarda do 
exercito azul. 

Devido ao csfa lfamento das tro pas cujos I 

esforços nas ultimas 36 horas tinham sido 
cons ide raveis a direcção da manobra deter­
minou que os exercitas b ivacassem no campo 
de batalha e como os soldados francezes não 
tem barraca no eq uipamento, as fo rças ficaram 
a céo aberto , s uppo rtand o o fo rt e te mporal 
que desabou durante a no ite. 

Ao amanhecer do dia seguinte as tropas 
acanto na ram e a direcção resolveu prolongar 
até ás 18 horas do dia 15 de Setembro 
o descanso que estava determinado . ~ara o 
dia 14. Durante essa sus pensão de hos tili dades 
executa ram-se os deslocamentos de tropas ne­
cessarios á preparação da z .a phasc da ma­
nobra. 

Segund o as informações da imprensa o 
Gr. E. M. fran cez tinha resol vido estabelecer 
pa ra a ul t ima parte da mano bra um th ema 
em que um g rande exercito ag isse contra um 
inimig o fi g u rado . Na realidade po~·~m a. 2.a 
phase fo i o proseguimen to da pnm~t~va Situa­
ção de g uerra ligeiramente mod1f1 ca?a. O 
exercito Pau ve ncedor nas margens do G 1111011e 
avancou co ntra o exerc ito Cho mer, que tendo 
recebido reforço decidiu acceitar a batalh.a 
numa posição fortifi cada na margem men­
dio nal do Save. S o bre os detalhes desta:5 
ultimas ope rações, que co nduzi ram á class ica 
batalha parall ela, deixamos de nos occupar 
por nos pa recer que elles não te riam pa ra os 
nossos leitores a importancia da J.a phase 
da manobra. 

Dig na de ser conhecida do nosso publico 
milita r é a apreciação do ex-minis tro da 
g uerra J\1\ess im y que ass istiu á manobra do 
exercito em 19 13. 

Mess imy não se co nfo rma com que o 
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eífectivo das com panhias para as manobras 
não seja elevado ao pé de g uerra pela cha­
mada de reservistas. 

As companh ias se apresentara m com 110 
á 140 homens. O ex-ministro da g uerra sus­
peita que as altas autoridades têm medo dos 
reservistas. 

Devido a essa circu mstancia os serviços 
de estado maior e de aprovis ionamento fize­
ram-se com uma extraordina ria facil idade e 
ninguem se pôde dar conta das suas diffi cul­
dades na g uerra. 

8 ~ I f'O }tC Â O ll 
t=l o 12. 9 p,m. . 

..-.. Pos1 cAo A 
C]- " 3 p. rn 

Os themas de manobras fora m s im ples e 
claros. 

O serviço de arbitrag em fo i feito com 
zelo e discreção e funcciono u satisfactoria­
mente embora suas decisões não tenham 
agradado a todos . 

As disposições dos estados maiores foram 
calmas, bem ordenadas e precisas o que em 
relação aos annos anteriores representou um 
grande progresso. 

Quanto á instrucção das tropas assim sé 
exprime Messimy : 

«A cavallaria parece conservar o t radicio­
nal horror pelo combate a pé, q ue depois da 
adopção das metralhadoras ainda mais se 
desenvolveu. O combate a pé, é ti do pela ca­
vallaria como uma questão de ordem secun­
daria, mesmo q uando em condições de ter­
reno como as d~ manob ra de 19 13 elle seria 
muito mais efficaz que o ataque á cavallo. 

«A artilharia age ai nda sem a devida liga­
ção com a infantaria. 

«A infa ntaria não está devidamente ins­
truída pjtra o combate em terreno variado. 

«E' preciso ac­
crescentar q ue a in­
fa nt ar ia fr a n ce z a 
marcha bem mas a 
instrucção no terre­
no e o aproveita­
mento do mesmo 
deixam ai nda a de­
sejar. O desenvolvi­
mento do batalhão 
e da companhia é 
muito lento e a ins­
trucção do tiro de­
fe ituosa. Muitos ho­
mens atiraram de 
j oelhos e de pé .em. 
casos em que so ~ 

passivel atirar deL­
fado . A causa desta 
instrucção insufici­
ente não está ape­
nas no serviço de 
dous annos porque 
os so ldados profis­
sionaes do exercito 
colonial se acham 
na mesma situação 
preca ri a dos so lda­
dos do exercito me­
tropolitano». 

Mess i my af fir­
ma que tudo isso .é 
um a consequencra 

da fa lta de campos de instrucção. De .dez 
o-uarnições francezas nove não podem tns­
ÍI·uir suas tropas fó ra do perímetro das cida­
des. «E' preciso crear campos de i nstrucç~o 
e estabelecer que as divisões de infantan a 
com a cavall aria e a artil haria r espectivas 
permaneçam ahi seis semanas por anno, 
pois só ass im será poss ível que a tcch­
nica do combate em terreno va riado não fique 
mais no esq uecimento em que até agora tem 
vivido». 

Uma outra causa da inferioridade da in-
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fantaria f ran ceza no ponto de \·ista da ins ­
trucção do combate está. segundo N\essirny, 
na falta d e officiacs. 

Certos batalhões apresentaram-se nas ma­
nobras apenas com 3 segundos-tenentes. 

Em compensação i\ \ essimy elogia sem re­
sen·as a resistencia da in fantaria fr anccza c 
a conducta das tropas. J\1\ esmo depo is dos 
maiores esfor ços os soldados da\·am uma 
excellente impressão g uer reira. 

<<Estas qualidades permittem á in fa ntari a 
franceza m edir-se com os fr ios, rígidos e dis­
ci plinados r eg imentos al lemães, f undamental­
m ente differentes dos nossos, mas adver­
sarios Yalorosos que podem ser excedidos 
quando se procura iaze r m elhor do que el les 
sem os cop iar. t I ) 

L:ma out ra fa lha que nüo passou desper­
cebida á persp icacia do conhec ido m ilitari sta 
foi o abandono das operações ú noi te nos 
programm as de instrucçào da infantaria fran­
ceza. Fazem -se sem duvida alg u ns exercicios 
de g uarnição c durante as manobras mar chas 
á noute mas as tropas não estão prepar adas 
para ?S combates e os ataques noctu rn os. 
1\'\ essm1 y declara ai nda de pé as ce lebres pala­
nas do príncipe l :: rede ri co Carl os : 

«O ataque á noite não é do gosto dos 
francezes: elles parece m rcceia l-o. sem du­
vida porque á noi te a sua habitual desordem 
se púde transformar numa com pl eta dis­
so lução >•. 

Concluindo as suas interessantes obser­
yações o ex-ministro da guerra faz votos oara 
q ue á v ista dos re sul tados oht idos co1;, a 
manobr a de 19 13 se dêm por term inadas as 
en fad on has cx perienc ias com os obuzes pesa­
dos de ca m panha, as casinhas c as padarias 
ro lan tes . 

Ell e preconisa ainda augmenta r a dotação 
das v iaturas automoveis nas columnas c trens 
e pede para a infantaria a adopção da barraca 
e a subst i tuição da calça garan ce. elo cap ote 
àzul e do kepi ercarnad o, po r um un ifo rm e 
verd e-c inzento semel han te ao das ou tras po­
ten cias. 

.Julgam os l ambem interrcssante referi r que 
a o pin ião el o general Pala! sobre essa mano­
bra coincide inteiramente com a de IV\ess imy. 

E ssa op in ião. pu bli cada na «l<evuc des 
deu x m ondes» tem um valor especial po r 
i sso que Pala! fo i em I 007 o chefe do es­
tad o -m aio r nas manob ras rcalisadas pelo XVII 

( 1 ) l'ara <t perfciço:1r a .infan tar ia franceza Mcs~imy pt•de o 
qu e se f"/. na A llemanh a d e p<?lS ele 30 a nnos. Na ela m~ 1s r ecla mam 
cntn.: nús t:uu hem os par!ldan os dos mdhodos ~ llc mas . S. R. 

co r po de exer cito na mesma reg 1ao. sabendo 
portanto bem a.iuizar das cond içõ es mi li tares 
e pol í t icas do Sudoeste da França. 

Ouanto ú inst ru cçüo da tropa. acha esse 
gen ~~·a l. co m o J\1\ essim y , q ue o soldado f~an­
ccz marcha muito hem , po rém estú mal Ins­
tr uido no scn·iço de combate, e vê as causas 
dessa gra\·e lacuna n os fracos eff ectivos de 
paz e na falta de campos de instrucção. 

E m relação á insig n ifican cia num erica dos 
resen ·istas con v ocadas para as manobras. o 
in teresse da opinião ele IJalat sóbe de ponto 
para nós, po rque férc um a. chag;a sem elhante 
ao g rande mal do nosso I:xcr cllo : o impa­
triotismo dos politiqueiros. 

« A política elei toral r epresenta um. pap_cl 
importante entre os reser v istas. Cada CJdad.ao 
qt1c occupa u m ca rgo publico tem . o ma1or 
i nteresse em conservar a benevole:1c1a de um 
ele i to r in f l uente .. -\ este abso lutamente não 
lhe dóe a consciencia em consegu i r para si e 
para outros a dispensa de uma chamada para 
exer cícios». 

<<A ssim sojfrem os interesses do Exercito, 
fJOrtanto os da Naçã~, mas. satisJ.az~m-se os 
politiqueiros, e isso e que e o pnnctpal». 

Souz a Reis 
t .o Te11cnk 

Subsidio para o "Regulamento de 
tiro da metralhadorall 

( Continuação) 

11 

Especies de fogo 

.-\lém do fogo indiv id ual de JH.: n llum 
emprego em com bate, os fogos de metralha­
dora são a su l t•tt c o fi1ff 11 ronli11110. 

A su /1'11 é u ma série de cerca de 50 t iros 
disparados contr a um ponto do objed ivo, 
mantendo-se fixos os apparel ll os de pontaria 
em di recçào c alt ura . 

Esta cspccie de rogo é empregada q uasi 
exc lusivamente no::; t i ros de verificação da 
alça ou do ponto de v isa da, 

O quadro I representa o g rupamento ver­
t ica l de uma s11/.m con tra um alvo de g-randes 
dimensões, á distancia de I .000 metros. ( l l 

( I) Todos os g..-uparnr u tos de tiro que a titulo d e .c~crnplo 
fi gura111 ueste trair lho ~ :10 os r e>ultados das c~perieuc 1 ~S fe1tas 

• pela .,C<IIlllllissão Prussiana ele Exa111c do f uz il' ' extra lu~:t". ela 
mOIIO!.!Taph ia O nora melllotlo do firo da metra/Juulora do pr" I.I C~ I·o .. 
teu eu te Fried rich vou Merkatz lkrliu , 1912. Edito r : E•s~•l s­

c hrnid t. 
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Quadro 

O exame dessa imagem de dispersão in­
dica que o f i•in• de trajedorias da sll l/'11 é 
muito apertado, não ex cedendo no caso pre­
sente de 1/ 1000 da distancia. 

Com um fi •in! rlt' ln~it 'l-ltiJ'ius apertado, c 
dadas as difficuldades de obser vação dos 
pontos de qu0cl a em combate, é difficil bater 
sufli cientemente os objectivos de ca mpanlw. 
Eis a razão porque na m aio ria el os casos se 
rescn·a o emprego da sal\'a exclusi\'am cntc 
para o t iro 1/e l'f'!JIIIuciio . 

A Esco la de Spanclau aconsel ha que na 
c:xccução da .w f, .l, o apontador não apert e exa­
gc:radamente os punhos ela mel ra I h ado ra com 
o proposito de immobilisar o ca no, pois este 
já se acha, nesta esrccic de fogo. natural­
mente impedido de se deslocar no sentido 
horisontal e verti cal. Obser \'a nd o-sc esta pr l' ­
scripção podem-se obter os menores grupa­
mentos. 

O j iJyo I'UIIIiJulo , que é empregado como 
liro de efficacia, consiste no disparo de 
mais de 50 tiros com os apparclhos de ponta­
ria soltos . Elle comprehende : 

(} f i'!/0 dt• }JI} /1 /0 , 
11 f i'!/1) l 't' ijiiii /C, 
11 fi i!JO /)I'OfJI'f.,·sil'li. 

O fi'!/" ,{e JlOII Iu ~ aquelk disparad o con­
tra um ponto para o qual o atirador mantem 
co nstantem ente di rigida a linha ele v isada. 

Esta especie de fogo é empregada ele prc­
ferencia contra. ob,ieclivos isolados, com o ..:a­
nl!ões. m etralhadoras. estados-maiores. patru­
lhas. rostos de observação, etc. 

O quadro 2 representa o g ru pamento ,·er­
ti cal de um f i'!Jii de JIOI/ Io de 2.">0 ti ros á dis­
tancia de 1 000 metros. contra um ai\'O de 
grandes dim ensões, em cuja parte central 
está fig urada uma mel ral hadora em acçào. 

O l'eixe de traiectorias nesta espec ie de 
fogo e mais aberto que na su /, ·u , mas o me­
nor descuido do atirador, ou c,ualquer er ro 
de observação é sufficiente para que o ob.ie­
ct i vo receba um numero de balas insignifi ­
cante. l\o exemplo que ccnsideratn os o nu­
m ero de impactos fo i de ó ou 2,8 ° o . ~-:· \'e r ­
dadc que o tiro não estava bem regulado. 

, po is a par te mais densa elo feixe cah.iu . á_ di­
reita do obiccti\'o. Faça-se rorem co111 crdr r a 
fig ura do c.e ntro do quadro com a parte mais 
util do fei:-:c c rer-se-ha que mesmo nesse ca­
so o numero de impac tos não seria superior 
a 8 ou 3,2 % . . 

O jouo ceifan te é aquellc em que o at r-
rado r desÍÜca o cano da metralhadora pe_rc~r­
rendo o obiect i\·o ela esquerda para a clrrcrta 
com a l inhà de mira sempre dirigida para a 
parte inferi or do ai\'O. 

Espec ialmente adequad~ - a bater· o~ ob­
.iecl ivos ex tensos, como as l11~ha s de atrrado­
res, elle 6 o de emprego mars com mum em 
com bate. . . _ 

E m geral, po rem, esses ob,t ectryos nao se 
apresentam em campanha numa ltnha cort­
tinua cu.ias partes componentes se acham 
situadas no mesmo plano el e so ~·t c que na 
execução do fogo ceifante o at rrador pre­
cisa desenvolver a maxi ma att cnçào c.; m a­
nejar com habilidade e perí cia os appa rell~o s 
de. pontaria para que o feixe não salte fo ra 
do al vo. 

Contra alvos contíg uos collocaclos no 
mesmo plano, em condições ra r í ss im a ~ ~c ~e 
arrcsentarem na g uerra c apertas admtss t \ ' t:I S 

nos " campos de tiro ... foi que se fez a cxpc­
rien cia cujos resu ltados cslàô consignados '.10 

quadro 3 . O t'og;o foi executado á ,_uma d_rs­
latlcia de combate e elo começo ao i tm do lt ro 
a l inha ele mira esteve sempre apontada para 
o pé elo al\'o. l'\ão obstante essa cin:umstan­
cia, c mais ainda o fado de se te r prendido o 
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apparelllo de pontaria em altura, o 
f eixe ora se abaix ou ora se elevou 
confirmando assim o que anteriores 
cxperiencias, dig nas sempre de se­
rem repetidas, já tinllam demonstra­
do : 

No tiro ceifante o fe ixe de tra­
jector ias está sujeito 11 ascii/ações 
bruscas em altura, provenientes da 
desigualdade de carregamento dos 
pés da tripeça durante o desloca­
mento lateral do cano . 

J\ \esmo pois em casos excepcio­
nal mente favora\·eis o fogo ceLfante 
não produz os resul tados que seriam 
de espera!" de um manejo perfeito 
da metrallladora e de lll ll elevado 
consumo de munições. 

Pára corrig ir esse defeito até 
pouco tempo o processo preconisado 
consistia em at i rar com alças escalo­
nadas. 

\ 'ejamos que vantagem o fogo 
progressivo apresenta sobre esse 
methodo c como resol\·c satisfacto ­
r iamentc a questão. 

(Continúa) 
S. R . 

Ensino da avaliação 
de àistancias ( I ) 

a) l mport ancia d e uma bôa es­
t imação das d istanc ias no 
resultado do · ti ro . 

1 - U ma acertada esco lha da 
alça com que se deve atirar , é condi­
ção fund amental para o bom resu lta­
do no ti ro. E essa esco lha é tanto 
mais im portante. quanto mais j usteza 
ti ve r a arma, mais inst r uidos fo rem 
os at i radores e maior for a distancia, 
isto porque tanto menor será, então, 
a dispersão hor izontal do feixe das 
trajector ias, e mais difficil se torna, 
portanto, lançar sobre o al\'O a sua 
parte mais densa. 

( I ) Haurido no livro " Entfern uu gsschâl z<"n und 
Eulferuungsmesseu' ' do cap itão v. Byern , me uth ro 
da Escol :~ d e Tiro ele lnfantnri:l , Sp:~uclau) . 
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2 -- Para a determinação da alça, o facto r 
mais importante é a distancia. Sempre que 
for possível. de\·e-se l ;:Jnçar mão dos tele­
metros para sua determinação, porque - sup­
pondo um pessoal inst r uido c um instrum ento 
bem rectificado - obtem-se um resultado 
muito m ais preciso do que o alcançado pelos 
m elhores aval iadores. Todavia, a possib ilidade 
de se empregar esse instrumento no combate 
- especialmenle na offens iva -- sendo bas­
tantL: l imitada. c nem sempre se podendo 
contar com a installaçào do telcmetro. a 
tempo, no 1 ugar onde seu em prego púde ser 
de utilidade á direcção tio fogo, teremos que 
recorrer , durante o combate - especialmente 
na linha de fogo- as mais das vezes. ú ava­
l iação á simples vista. 

tjue uma boa inst rucçào de ti ro sú pódc trazer 
bons resultados quando ella seguiu par e 
oasso co m os exercícios da aval iação de dis­
tancias, e isso porque súmcnte. com uma es· 
co lha acertada da alça é poss i \·e l pôr. com­
pletamente. em evidencia, a i nst rucç[to de tiro 
dos homens. 

.-\ acti\'idade dos ava l iadores de distancias 
em rclaçüo ás prov idencias tomadas pela di­
re cçào do fogo, ganha. po rtant o. 111 ~1ilo ~ 111 

importancia. com o crescimento das distancws 
e com a superio.I idacle da inst rucçflo de tiro. 

b) Prescripções geraes para os exe­
cíci os. 

.3 - E mquanto não possui r mos um fuz i l 
que atire com uma t rajecto ria. totalmente ra­
zantc - no que technicamente mal se pôde 
pensar - a estimação precisa das distancias, 
sobretudo das médias c das g randes, é um 
p robl ema de cari tal importancia. E isso por­
que, cmquanto nas pequenas distancias a t ra­
jectori a razante, devido á sua extens<; zona 
per igos.a, 9e algum modo compensa os erros 
de av~llaçao. com o cresci mento das distancias 
e devido a g randeza cada vez maior do an­
g ulo de queda, a zona perigosa se to rna sem­
pre ~1 cnor e o feixe das t ra.iectorias mais 
estreito, augmentando assim a difficu lcladc de 
engarfar .o alvo com sua parte mais densa . 

, ~~h i re~u l ta a g rande impor tancia mi li tar 
d.as t1 a)ectonas razantes, que tornam inoffen­
SIVOS os erros ele aval iação das distancias. 
aug 1:nentando co;•sideravcl menle o resultado 
do t1 ro. 

.') - - Com a adopção dos te lemetros. si 111· 
plificou-se considcra\'clmcnte a instrucçào da 
rt\·al iaçüo de distancias. por isso qu t . com 
esses i nst ru mentos, púde-se de term ina r . colll 
prec isão e rapidez. cada uma elas distancias a 
avaliar. mesmo quando ell as sejam tomada:; 
sobre campos occupados por culturas. sobre 
depressões do sólo. cu rsos d'agua. pantan?s. 
etc : emquanto que. antigamente, a mcd 1da 
directa por passos ou por cordão. roubava 
tempo e era imprecisa. Hoje pódc, portanto. 
a t ropa, sem difficuldades c sem perda . de 
tempo. exercitar-se na ava l iação el e distancias. 
ao mesmo tcmro que nos outros ramos de 
serv iço . 

1 
Serruindo methodicamenlc a Jllarcha da 

i nsfru~ào. c sem que com i ~so v.enham a I 

soffrer os out ros ramos do ens1no, c sempre 
facil medi r as distancias a ava l iar, quer du­
rante os exercícios, quer el e caminho para o 
stand de ti ro ou nos exercíc ios de ca111po. -+ - Além. disso, uma aval iação r rcci sa 

das g randes distancias, sobretudo em se tra­
tando de tropas bem instru ídas é condicão 
fundam ental para· qualquer rcsL;I tado no d ro , ' 
porque quanto melhor ati rar a tropa, mais 
denso se ma.nteJ:á seu feixe de trájecto ri as, c 
portanto ma1s 1ndispensavel se torna uma 
ac.ertada .determinação da alça. afim de que o 
1e1.xe ass1m adensado ca ia precisamente sobre 
o alvo. 1\r\esmo a melhor instrucçào de tiro 
de nada sen·irá. si se escol heu erradam ente a 
alça . podendo até actuar em sentido contra­
r io, occasionanclo um completo insucccsso : 
ao passo que uma tropa ele má instru cção de 
ti ro, apresentando um feixe de muit o maior 
dispcrsáo hor izonta l, mesmo com alça mal 
esco lh ida. póele alcançar um so ffri vel resul­
tado no ti ro, resultado tJ UC, sem du vida al­
a uma, náo poderi a ser muito elevado com ,..., 
uma alça bem escolhida. l'\ós vemos assim 

(> - · Sem desconhecer que a hab il idade 
na ava liação das distancias depende, até certo 
ponto. ele faculdades esrec iaes intimamcnt.c 
ligadas ao valor dos orgàos vi suaes. é-se obn-
gado a reconhecer, pelos ens inamentos. da 
cx r eri encia . que por meio de uma CUida­
dosa e continua instrucçào, póclc-sc dc\'ar 
consideravelmente essa fa culdade. no lll i llimo 
até certo g ráo 

r\ concl içüo fundamental para UJ11 bOiil r e­
sultado consiste sem duvida em anro\'<~it a r 

i nte lligentement ~, nesses exc;·cicios. as regras 
basicas para se conduzir com acerto no 1110do. 
sempre varia vel. de faze r as a va i i ações, as si 111 
como as ci rcumstancias secundarias que sobre 
cllas infl uem . Por isso, antes tJU C se passe 
verd adeiramente á aval iação das distancia·. é 
preciso fazer exercí cios preparato rios. g radu­
ando, assim, a instrucção . 
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c) Direcção d a instrucção. 

7 - T anto os officiacs com o os sargentos 
devem possuir uma completa instn1cçüo de 
avaliação das disíancias c est ar e 111 condição 
não só de faze r pessoalmente um a anll iação, 
como de dirigir os exercícios . 

Durante os mezes da instrucçf1o indi ,· idual, 
a di recçào desses exercícios ca be espec ial­
mente aos officiaes inst ructo rcs das com pa­
nhias (esquadrões). e; mais ta rde. nos re1 iodos 
de instrucçào subsequcntes. devem os com ­
mandantes dessas unidades dirig-il-os pessoa l­
mente. 

T odos os officiacs subaltern os - m esmo 
os capi tães commandantcs de com panhias e 
esquadrões c todos os sargentos. devem 
se esforça r por tomar parte na avaliação das 
distancias, porque são elles. no com ba te, os 
orgãos principacs da direcçào el o fogo. 

d) Exercicios preparatorios 

8 - Para ava l iar a distancia a que se 
acham objcctos el e d irt"i cil v isibi l idade. é pre­
ciso antes de tudo, poder vei-os. O desen­
r ol,;imento do poder ,· isual. por m eio de 
exercícios de ver ao longe, é. portanto. o pri­
meiro passo para a ava liação das d istancias. 

9 - Os homens el e mú v ista deYcm ser 
submett idos a exame m edico L:. em caso de 
necessidade, dotados com oculos para os 
exercícios 

1 o -- Para a avaliaçfto elas distancias. 
deve-se fac il i tar aos homens o reconhec im ento 
de objcctivos de difficil percepção, por m eio 
de binoculo, instruindo-se os sargentos. os 

JCabos c alg uns so ldados no emprego desse 
instrumento. ' 

11 - São. além disso . espec ialmente apro­
Priados, para desenvo lve r o poder visual. 
todos os exercícios de pontaria feitos cont ra 
al vos de combate. el e di ff icil ,·isi bilidade. Q ue 
a vista humana seja capaz de se educar por 
meio de taes exercíc io!';, nüo resta a m enor 
duv ida, depo is elas cx pL: r iencias feitas nesse 
(:nt ido. 

e) Marcha norm al da instrucção . 

Ind icação pratica no terreno, 
das circumstancias que inf luem 
na avaliação das distancias. 

12 - lnjiuencia da distancia sobre a g ran­
c/eza apparente das extensi!es. 

Preparação: 1\ \edem -se, em terreno plano, 
diversas distancias, de I :=iO a 300 m elros, 

todas sobre a mesma di recçào. par tindo do 
ponto em que se Yfto collocar os obscrntdores 
c assig naladas por m eio de bandeiras de co res 
bem vi vas. 

Ulilisação : ,\ \ost rar com o extensões ele 
' terreno. do mesm o co mpri mento, parecem á 

,·ista tanto mais curtas. quanto mais longe se 
, acham. 

Em consequcncia. levar em consideração 
essa ci rcumstancia na ava liação das distancias. 

13 - Influencia da posição do co1po sobre 
a oTandesa apparente das extensões. 
~ Preparaçüo : Assignalam -sc em te.n:en?s 

planos. por meio de bandei ras bem \'ISI\·e1s. 
extensões de I 50. 300. 400, 500 e 600 ml'l ros. 

Utilisação : .\ \ost rar como as diversas ex­
tensões parecem tanto mais cur tas, q u <~ n to 
mais a ,· ista se approxima do chão. por 1sso 
que o ter reno é sempre m ais _cl i ff icil de ve r 
da posição deitada, que da de pe. . 

Em conseq uencia. si não l1a outras Clr­
cumstancias a considerar. a tendencia natural 
ê de avaliar as distanc ias mais curtas. quando 
deitado, do que de joelhos ou de pé . . 

1 + - Influencia da situação das distancws 
sobre sua g randesn apparente. 

Preparação : .\ \arcam-se. em. tc.r ren o. 
quanto possível. plano. tres d1stanc1as ~.~~~~s 
de 300, ..J.OO, 500 ou bOO metros. e v1:s1 \ e1s 
em toda a sua ex tensão, assigna l and~-se s~u s 

ex trem os com bandei ras : uma das d1st~nc1as 
1 passa pelo ponto em que se acha _o _ a,·a ltad~r; 

outra, da extensão desta. e bem VISivCI. pa1 ai­
leia a ella ; a terceira. tamb.em. da mesma 
extensão. perpendicular â pn me1ra ou a seu 
prolongamento. _ 

Utilisaçlio : ,\\ ostrar co.mo as exfe 1~ s~~s 
parallelas ou obl íquas, por ISSO que, em 1.en1 a 
são bem v isi,·cis. são commummente antltadas 
g randes de mais. . . _ . 
· 15 Influencia da illummaçao sob1 e a 
precisão das avalil~ções . . 

Preparaçlio: t..:o ll oc~m-s~. em to1 ~ 1? . elo 
observador c a d 1 s t ~.11 C 1 as _1gua~s, d1 \ c1 so~ 
alvos. de modo que l 1quem tllu m1n~d os. uns 
pela f rente, outros pe las costas. ass 11 11 como 
em l o<.Tares sombrios, taes co111o nas fl orestas. 
ou cn; caminhos est reitos. Jcntro do ~1 wtt o. 

Utili.zaçlio : J\ \ostra r com o os _ob.1cctos. 
quanto mais bem _il!un:inados, ma1s clar<\-
111 cntc se tom am VIStVCIS c. portanto. m ais 
perto se nos afiguram : c como se da .iu_sta-
111 ente o contrari o com os ob.iectos mal lllu­
m inados . 

Em consequcncia. ha kndencia J e julgar 
os objcctos de fa ci l v isibi lidade m ais longe, 
do que realmente estão. Deve-se, portan to. 
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levar em consideração esta ci rcumstancia, c 
augmentar, no primeiro caso, alguma coisa á 
distancia avaliada, diminuindo no segundo. 

16 - Influencia da côr do fundo contra 
o qual se acha o alvo. sobre a precisão das 
avaliações. 

Preparação : Collocam-se os alvos a dis­
tancias iguaes sobre tern:nos ou contra fundos 
claros e escuros. 

Utilisação : .1\ \ ostrar como os ah·os, 
quanto mais se destacam do terreno ou do 
fundo contra que se acham, mais claros pa­
r ecem aos nossos olhos e mais perto, por­
tanto, se nos afig uram. E como o contrari o 
se dá com os alvos que se distinguem mal do 
fundo ou terreno em que se acham . 

17 - Influencia da configuração do ter­
reno sobre a precisão dos avaliações. 

Preparação : Collocam-se alvos a distan­
ci_a ~ iguaes, tanto em terreno completamen te 
v:s•vel como em outro que, devido a depres­
soes ou a outras causas, não sejam visíveis 
em toda sua extensão. 

. Utilisação : Mostrar como em terrenos 
smuosos. só em parte visíveis. se avaliam 
geralmente as distancias muito curtas. 

18 - 1'1!fuencia das dimensões e côr dos 
alvos sobre a precisão das avaliações. 
. Preparação : Collocam-se a distancias 
•guaes alvos de differentes dimensões e côres 
ou alvos da mesma dimensão, mas v isivc i~ 
uns, em toda a sua extensão, outros só em 
parte . 

. u_ti~isaç~o: Mostrar como o alvo, quanto 
ma~o 1 c,_ ma_1s_ se destaca do fundo em que 
esta, _mai s VISivel se to rna e, portanto, mais 
prox1mo parece. 

_ I <.J - Influencia do tempo sobre a preci-
sao das avaliações . 

Com o ar puro e claro avaliam-se as dis­
tancias, em geral, mais curtas do que são, 
porque os alvos parecem mais claros ; com 
tempo sombrio ou neblinoso, assim como no 
crepusculo, avaliam-se as distancias geral­
mente g randes de mais, porque os alvos tor­
nam-se, então, mais difficeis de ver . 

20 - lnfiuencia do combate. 
Independente das influencias citadas acima, 

no combate são as distancias aval iadas, em 
g era l, curtas de mais. 

(Continúa). 
E. Leitão de Carvalho 

I · Tenente 

I Concurso de Tiro de 
Arti lharia de Campanha 

DA I X RE61 ÃO 

1Qa Bateria (Obuzeiros). 

Tempo gas to na abe rtu ra do fogo, 31m 
Duração do tiro 1 h. 04. E stes te mpos são 
mui to fortes. 

A marcha para o reconheci nt ento d< 
objcctivo, este r econhec ime nto , inst allaçã,· 
da lune ta, d e t e rminaçfto dos e le mentos d<' 
tiro , são muito bem fe itos . A bat eria fi e: 
dt>scnfiada aos clarões, e communica-se coo: 
o capitão por meio do t e lephone . O capitãl' 
é auxiliado po r d ois in feri o res . . 

As cond ições d e vt s ibilidade são tão dlÍ­
fice is q ue, mesmo para dar a deriva :l~ 
peças , visando-lhes a lune ta, o cap itão e~­

con tra difficul dades. Estas · desfa\·o ravet~ 

condições são aug·mentadas com a chuv .. 
qu e n o momen to cah e . O ca pit~tO não perde 
porérn, a calma durante todo o serviço . 

Além do e rro da designação da cs pec i< 
de obj ectivo it bateria que nãon'o vê , aind: 
elle fu i ago-ravado com a explicaçfto intet 

~ . -
ra111 ente superflua para as guarn tçoes 
pon to de ori r>JJ!arüo centm do 1111l1'0 . 

A julgar pelo boleti_m a luneta de b ~te 
ria fo i ins t allada d'! m odo a só poder vtsa 
a p rimeira peça, sem o que não se explica 
ria o cammando : ]WIIlt.tria 1·eciprocn soúre 
'/ a 7Jeçrr . 

A rco·ulação foi feita com as 4 peças cn· 
t:> • d 

ve~ de uma só, e houve repetlç0es e~ne· 

cessar ias d e alças, po is foram feitos 8 ttro­
por peça com as 3 a lças 2.700, 2.750, 2.800 
sendo um so co m a elo meio. 

Os desvios á direita e á esquerda derat 
logar á má observação do tiro pelo ca pitão 

O ser viço na bate ri:L fo i f ei to com calm.1 
ordem e disciplina, not ando-se que o S t' 

g undo-tenen te cornma ndante da 2n secç:1 
conteirou a 4a peça pa r a q ue um apontadt' 
rccti:ficasse a pontaria . De u m modo g e r. 
o aspecto ela bater ia, quer em acção qut 
em marcha, a compostura milita r dos seu 
homens, o estado dos cavallos e do materi. 
lembraram-nos uma bateria pruss iana . 

11 a Bateria (Obuzeiros). 

Os tempos gastos na a bertura do fog \ 
(20m) , e d e duração d o tiro (1 h . 08) sl' 
a inda muito for tes . 

O capitão, tendo fe ito insufficienh 

J 

• 
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mente o r econh ec imento do o bjectivo, en­
g~na-s~(?)e do is t i r os s ;w feitos contra obje­
ctlvo dtve rso d aq u e ll e qu e lhe fo ra d e sio--

d E ' . . ,.., 
na o. ~ poss lvel qu e essa des tgnação nrlO 
t e nha s ido ]Jt'CCi :salll ell fC f e ita, m a s , m esmo 
assim, hou ve grande er ro na deri\·a in icial 
- o 10 tiro afast a-se ele 125 millesim ()s da 
direita do o bje ctivo t o mado por e nu·ano . 
E st e.s desvios: prcd?mi nando os ~L esq~erda , 
cont tnu am a t e a ultlma descaro-a e não estão 

A "' de accordo co m os co mmandos A ssim 
sendo o desvio d o 2o para a dire ita, a cor~ 
recção a commanda r deveria ser llWJm enla1' 
de 2 0 e não como o f o i p ara o 3o ti~o. 

O capitão não tem a necessar ia confiança 
na s ua bateria , e por tres vezes abandona 
a s ua luneta para ir direc tame n h: verifica r 
a deriva da l a peça ! 

A regulação do tiro , e mbo ra ace rtada­
men ti:! fe ita com uma p eça, apresentou a 
irregularidade d e ser em feitas na alça alte­
rações d e 25m, quan do o g ar fo a procurar 
é de som. 

O ca p itão aprese nta grande desemba raço 
a cavallo e vivac idade no serviço, mas não 
tem ainda a n ecessaria calma. A bateria 
mostra se p erfe itame nte instr u ída . Quanto 
ao aspecto geral c compost u ra militar, nada 
de ixa a desej r.r 

Uma ques tão i nteressante : n~to t e r ia 
sido uma e xcellente idéa cessar o foo·o dar 

:- ' 
a missão po r c umprida a ssim qu e fo i ob-
!>ervado clara m e nte um t iro no muro, pou­
pando a ss im a mu111 çao restance ? (Co mp. 
do R . de T. 140). 

12a Bateria (Montanha) . 

O commandante d a bate ria receb e o 
tb ema, dá o rden s ao subalte rn o para que 
avance co m a bateria e dirige-se " galope 
para r econhecer a pos iç;lO. R econhece o 
alvo muito a descobe rto . As condições de 
vis ibilidade s~LO tão cliffi. .. ·e is qu e m esm o com 
o binoculo co m m u ita d ifficuldacl e Ji s tin­
guc- s~ parte d o al vo. O comrnanda nt e da 
ba te ria nfto d esig-na co m prec isão o a l vo, 
co mo se esqu ece de d esig-nar o proj ec til. O s 
!>CUS arti lh eiros (ti ro direct o) ati ram muitas 
vezes se m sab e r em qu e . A s vozes d e co m ­
man do não sã o claras, p1>s itivas e e nerg-i­
cas c sobretudo muito individuaes. Elle 
emprega na regu l aç~LO a salv a co m a lças 
escalonadas e distribue convenie n t e mente 
o obj ectivo p e las peças . N ão obstante a 
pon tari.L individual h a cons tao tcs d esv ios, 
drcdorni nando o afas ta m e nto ú esquerda . 

Est es afastamentos attingem alg-umas 
vezes a 100 mill es imos ! 

13" Bateria (Montanha ) . 

Apóz a r ec epção d o th e ma o capitão , a 
2 p assos de sua bateria manda fazer t oqu es: 
(a cauallo c ao passo, marche! ) a \·an çando 
n a mesma a nda dura á fr e nte da sua bateria 
até á posição. Faz alto na pos ição con ve­
nie nte , manda desca r.r egar os carg-ue iros e 
vai reconhecer o o bjecti v o. Este ser v iço é 
fe i to d e m odo in teiramente contrario aos 
preceitos do r eg-ula mento. O capitão, acom­
panhado d e sua ordenan ça, mante m-s e a 
cavallo na crista t,,pograph ica, c n es s a 
s ituação r econhece o alvo. O s carg·ueiros 
de munições conservam-se ao l ado das peças 
em acção e só muito tarde , e depois d e des ­
carreg-ados , são d'ah i re tirados . 

0 :> commandos s ão muito irregula res , 
d e talhados e dad os directa e pessoa lm ente 
ás p eças. A bate ria apresenta uma instru­
cç~to insuffici ente , mas superior {L da bate ria 
prece d ente . 

14a Bateria ( Montanha) . 

Da rece pção d o t h e ma ao reconheci­
m e nto d o objecti\'0 o capitão proced e como 
o ela 13a bate ria; apenas ape ia-se na posi­
çã o conven ient e e reconhece o obj ectiYo a 
pé, mas muito descob e rto . Os commando r 
são muito irregulares , bas tando m encio n as 
estes: - Bole a deri1•a u <CJ'O - Tiro de per­
cussão (sem designar o pr oj ectil) - 4.a peça 
oulnt I'CZ - 2a auynwnte de 5 0 melros . ! 

O o-arfo só é fo rmado n o So tiro , sen do "' . 6 tiros (2 a 7) lo ngos , ob t tdos com a m es-
ma a lça ele 2. 200m. 

* * * 
O concurso ele tiro \·eio, como já disse­

mos, mostra r que as nossas baterias de 
campanha reali7.aram, em curto espaço ele 
tempo, um grande progresso . 

P o r mai s fa lh o q u e t enha s ido tc\·e a 
extraordinar ia vantagem de r evel ar uma 
bôa porção el e lac un as a preenche r , e prin­
cipal m ente t eve o m erito inataca\'Cl de 
faze r finalme nte real izar a lguns exercíc ios 
de tiro p or ponta ria inclirecta. E rros como 
e:;sc el e se d esignar a n •Ltureza d o objccti vo 
a um a bateri a cobe rta , certa m e nte não mais 
se r e produ2irão (Baterias 1a, 4a , 6a , 1 Qa) . 

Como j á fo i dito na -: ritica verbal r eali­
zada n o Club Militar, uma unica b a teria 
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apresentou o b oletim de tiro d e accôrdo 
co m o r egulamento . Nas outras parece que 
não h ou ve tempo d e e xaminar os exem plos 
d e commandos contidos n o r egulamento, 
o nde se vê como s ão r egistradas as obser­
va cões dos ti r os . C e rtamentf' tambem de 
f u t.uro ob:;c r var-se-ha uma fórma milita r 
correcta n os commandos, obedece ndo, na 
s uccess;1o dos el e m entos de tiro, á ordem 
que e<;tabelece o n o 6U., pag· . 42. elo R. d e T . 

Fin<Üme nte, os e rros commet tidos se rão 
para n ó,.; um g-rand e_ c.~cervo d 7 e ns in amen­
tos, s i os que nos d1ngem qlllze re 11J ddles 
t irar o n ecessario partido , e s i os nossos 
camaradas artilheiros, emanc ipado s do 
chro nico, tradicio nal e n ocivo e logio colle­
ctivo , sómente indispensave l aos ine ptos e 
vadios, b e m p e rceberem o serviço qu e pres t a 
uma critic a sever a, inflexíve l , minuc iosa , 
mas sem p re j u s ta. 

mais uma vez o fuzil 

mauser moàelo 1908 

NÃO vejo palavras assás el oquentes co m 
que a pplauda e louve o b e n em e rito 

o rgam militar -- A lJe(e:l/ .Vacionu l, pela 
patriotica le mbrança d e p rovocar uma n ova 
<.l i scussflo sob re os graves defeitos attribni­
dos ao nosso fu zil Mauser mode lo 1908 . 

Queiram os s eus dignos clirectores, ace i­
tar effu s ivos parabens, d e par co m o 
f raco contingen t e que d ezejo forn ecer nes­
t as linhas á elu cidação de tão magno 
assum p t o . 

Este é d e hon t e m , por assim dizer, mas 
convem se r lige iramente reme mo rado . 

As l.as du\·idas sobre a capacidade ele 
rc s istencia el o cano dess e fu z il , surg iram 
de acura elo estudo e expe ri e n c i ' ' s r eal i zaclas 
ha 2 annos pelo Exmo. S r. gen e ral Luiz 
Barbedo, quan d o co ro n e l e director da Fa­
brica d e Cartuch os . 

Nos /Jo/,etins tlu Estado ,1/airJJ'-- n. os ele 
Agosto e Outubro el e 1911-- esse pro fi­
ciente chefe d e m onst ro u brilha nte nt c nte 
que os cano<> elos ditos fuz is n ão offerecem 
a n eccssar ia r es ist en c i<L aos v iol e ntos ch o­
ques c a1.tri ctos do projectil qu e se lh e 
destina., v isto que mui prematuramente se 
inutilizam pela d esappariçfto o u arruína­
menta das raias c pel<L excess iva dilatação 
da al ma, tendo a ssim a v ida util rest rin-

gida ao irr isorio limi te de ;JO()() l irvs ! Dahi 
co ncluía o emine n te ch efe qu e , para rezol­
vermos o o-rave problem a , necessariamente 

b . 
ter íamos de to mar um destes dous cami-
nhos : s ubstitu i r <L bala p onteaguda de q 
grs. p or o u t ra cujo peso, t raçado c reves ti­
m e nto não pe rmittam os e normes cltoqnes 
c attrictos desenvolv i do~ po r a q uella ; ou 
substi t uir os canos por out ros qu e tenham 
a incl is pensa\·el r esis t c nc ia . OpinanL o ge­
neral Barbedo pe lo 1.0 ah·itre, ind icando c 
jus ti li canclo largamente o novo typo de 
bala a a doptar. 

A ' quest~io a ssim e xposta clar;unente e 
até co m riqueza ele deta l h es , não faltaram 
contra dictorcs . Em nuuH:ros s ubsequentes 
el o m esmo /Juleli111 do E sl11do ,l/aior, illustrcs 
offici aes, a uste ros e c o m petentes, que se 
J·ulo-aram o brio-ados a escl<~ recd· a, comba· b b 

t e ram doutamente a substituiçiio da b:rla 
p o ntcaguda el e <) g rs . ; de monst raram s u_as 
s u pe ri o res prr'priedades c van tagen s bahs­
t icas mas . .. nada disse ra m sobre a apre­
g o ad .1 falta d e r esistencia do fuzil para o 
qual fiira. c seu Ih ida ; n e m um a pro v a offe­
reccram de que os seus canos não se inu ti­
l izam compl etamente quando tenham dado 
apenas 3000 tiros. 

Era esse, aliús, o ponto principal a av,e · 
riguar. Assim , po ré m, se n :"to fez, mao 
g-r;uJo os ins is te ntes recla m os do general 
Barb eclo por «Cxpe ri encias e m la rga escala 

«que nos pe rm i tt.<un c urar o ma l se elle 
«d e facto exis te; rcmedial-o se 11;10 fôr 
«pass i\·el ele c ura , edta ndo-se em todo 
«caso que se trans mitta a n o ,·as armas 
«que porventura p rec isemos a dquirir;o. 
E ss e brado patr iotico n ão fo i ouvido i 

talvez porque, ao r evés , c on stituísse um 
•]Jf'l'iyoso dive1' /imeulo pm·a desacreditar aos 
olhos do po iz e do eslniii(Jf' t'I'O u 'a1'111_11 mentv 
'l'le 11 Nocrio }JosstW>> . Assim sc ntenc10u um 
tllus tre collcga dê renom e i e n os gryph os 
d essa s itação ado rm c..:e u o magn o prob le­
ma até o m om e nto e m q ue despe rtou nas 
brilha ntes columnas da IJI'ji~ :u .\'acionn/. . E' 
a inda o mesm o ; e m nada · o alteraram IL 
hibernação d e mai s de 2 annos , e menos 
a in da a s experie ncias r eali zadas em K a.rls­
r uhe c das quacs nus dá conhecimento o 
brilhante artigo que o ta le n toso coll ega 
t e n e nte Bias Pi 1n entel íez publicar no n.o 5 
desta revista . P o rq ue , a verdade inconteste 
é esb : taes experiencias só dev ia m se r fei­
tas co m exempla res do fo rnec i tnentu que 
l'et;e!Jemus e1n 1909. Feitas, p o rém, co m ou-
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tros J'CCenlemenfe f'tdn·il'((dos c po r 1sso n e­
cessar iamente a pe rfc i çoados, essas expe­
rie nc ias não pód e m d a r a ul t im a pala­
vra sobre a q uestão. A in d u s tria ela s a~mas 
de gue r ra d iariame n te , p or a ssim di ze r, in­
trodu z radi ca es m e lho rame ntos e m seu s 
prod uct os , princ ipal m e 11te na ·respecti va 
ma teria prima . 

A D c utsche \ iVa ffe n de B c rli n1 nftO es­
capa á regra . A lar mada pe la notic ia el os 
gra,·es de fe itos aq u i ,·c ri lic aclos n os fu zis 
que lu1 5 annos nos mando u , se m d P. m o ra 
trato u de corrig ir os di tos defei to s e mp re­
gando n a nossu u lfimn CJICOIII III el!l!tl um aço 
de maio r dureza, d e m uito m aio r res is t c n ­
cia qu e os util i zados ante ri o r m e n te . 

T a l f <t etO é in co n t est e. 
A propria co m missã o d e co mpras d e lle 

1 
terá a prova r equi s ita nd o ao nosso D. A . 
alg uns "fuzis d e 19 08 ; e de p o is d ~ sub ­
mettel-os ás dev ida s e xpc r ic nc ias, ve rá qu e 
os re sult ados ne m seq u e r se <t pp ro x im; u n 
dos qu e obtc ,·c co 111 os fu z is que lil e se r­
viram nas p rovas d e qu e trata u te n e n te 
Bias Pimen te l. Tendo achado para li mi t e 
da vida dest es ulti m os 5832 tiros, p a ra a , 
dáquelles n üo a ch ar!t m·a is ele :J (J () (J , is to é , 
fJUas i a metade ; c cl a h i co n c luirá, natund­
mcnte, qu e o aço e mpregado nu m e n outro 
não é o m esm o fjWlll fo tis tf !Wlidudcs Jl li .'f­
·~ Ícos . JVIas, po r ev itar e sse trabalho, vei a -se 

I 
IJ depoi111 e nto elo c x-c hefl;! d a Com m iss.ftO ­
o ill ust r e cor on el C lo d oa ldo da F o nseca n o 
1/fJiet i ol do Est11 rlo 1lla i u1' d o m ez d e Jun h o · 
de l <J l2 , seg undo o qu a l a fab ri c a d e Ber­

rlim « 11 0 sentido el e a lo n g ar a ,· ida do fllí:Íl » 
,. , 1.1 
Ja a prese n ta ra , n aque a e poca , u m aço 
•para os canos dos "fuzis da n o Ya enc om ­
lllenda, (sic) aço que nas provas m eca n icas 
<t que fô ra sub mettido , d e u r e s ult a dos sur ­
Preh endentes, «<~ lbun c n t e su pe riores ao:> ' 
<tté c n tüo obtid os» (sic ); e m seguid<L, 
cr1mpa ra.ndo, o m esmo co ronel , os va lo res 
numer icos ela s provas phys icas d esse n ovo 
~ço co m os fo rn ec id os p elo ;ln t ig-o q ue s e r­
\'iu pa ra os cano s d os fu %is m o d e lo s d e 
lfS<J3-18<J5 c 100 8, co ncl u e « q u e a incl u s -

<t tria armc ira. já co n scg u iu dar ao aço 
«dO cano do f u z il Maus er a res istcnc ia 
" neccssa ria para s up p o rta r 7 .000 t iros 
vco m a no1·a m un ição da ba la « S >> , an­
" tes da co1n plc ta inuti li zaç;,o d a a rmct 
-. para tiro de g ue rra» . 

1 Tal in fo rmação po r s ua du p la o r igem , 
itlém de prec iosa é ins u s p e ita . 

1' ' ' • 1 d ' 

I 
.c; , po1s , o caso c c tze r-se : +< CIJL i tuent 

ce[a n . 

A ssi m , é claro q u e as e xperi encias tão 
b rilh antemente de sc ri ptas p e lo illus tre t e­
n ente Bias são d u plamente cont r ap ro d u­
ce n t es . D e um lado im plic ita m ente co n fi r­
mam que os fu zis d e 1908 nrio pódem dar 
11111 is de 3000 tiros; do ou t ro de monstra m 
qu e os da nossa n oYa c n comm enda, ( m o­
delo I <J12 ) por s igna l que «m eio milhão:o. 
(? !), j;'t pro m pt os a n os se re m re m ettidos , 
nfi o a lca nçam dar os 7000 t iros pro mettidos 
pe la 1 Je11 tsche n ·affen e el os q uaes nos fala o 
co ron e l Clocloaldo . ,·is to qu e <::.pe nas s u p ­
portam 5832; cl'onde se con cl u e que, se o 
n osso g ove rno n fto aceit ar um t al r e nd i­
mento - a liú magní fico- t e rú de regeitar 
esse ar mam c n t o . 

.As cons id e rações que a hi ficam me fo­
ram insp iradas excl usiv~me nte pelo. de ve r 
de militar e funcciona n o el a Fabn ca de 
Cartu ch os, o nd e h a 3 an nos ex e rço o cargo 
de ajudante el ··• secção ú .qua l inc u n~be o 
prepa ro elas mu n ições d e JUfan tan a, Incl u ­
s ive uJ e tralhado ras . N esse dup lo caracte r 
tome i pa r te nas experie n c i <~ s do d ig no ge­
n eral B arbcdo, nas qu aes pude col h e r b on s 
e ns iname ntos qu e me guiaram nas ou tras 
qu e pesso<Jn1e n t e realize i por orde m su p e ­
r io r , e c uj <'S resu ltados constam elos r elato­
rios que se a cham no mi n is te r io el a guerra . 

Em tod as essas pro1·a -; - nada men os d e 
{ - reali zadas sob um p rogramma egu al ao 
qu e aclop tou a cou.' m i ss~to de com pms , _?S 
r esu ltados se co mb111ar ;11n de modo a n ao 
de ixa re m a menor d u vida de que o nosso 
fu zil m od elo 1908 não re s is te absolu ta­
me nte a mais ele 3000 th·os . 

Est ou t~to con ,.e n c ido di sto q ue me p ro­
ponho provai-o pratica me n te a qu e m duvi­
da r c o bte nh a ord em leg·a i· para qu e se 
faça m n ovas expc ri en cias . 

As duas p r im eiras d e qu e fu i inc u m ­
bido t i1·er a m por fim investigar se os effe i­
tus d a ba la pon l cagu da ou « p » co m e n vo­
lucro de nwi!lt•clw r f eram porventura menos 
lesivos ao can o el o fu z il elo qu e os da n.l.c s ­
ma bala co m o re1·cs timen to d e aço . 

No relato rio ap resen tado a 13 1/ (' Jmu•iro 
de 1913, e n co n tram-se os segu intes Lla d ns : 

F llúl inteiramente II OI'O - II .o8023-
/)((/a de aço . 

Após 1205 t i ro,.; pe rde ra bastante na 
j u s t ez.a a 50 m s . ; aos 2310 .iá expcllia 
ba las m e io deitados ; co m 2510 mostrou-
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se inte iramente inu tili zado. Todos os pro­
jecti s saiam se m g overno algum e s ó p or 
acaso t ocaram o a l vo a 50 m s . 

F n:il n.o 7166 - bala ele 11taillecho1·t. 
Aos 26CO ti ros, jus t eza a lte rada a 

50 m s . ; a os 2600 balas m eio inclin adas; 
a os 2800 o fuzil achava-se inteira mente 
i m p restave1. 

As duas outras experie ncias visaram um 
estudo co m parati vo d os e ffe itos , sobre o 
fuúl , da p olvora d e lfollweil n.o 1532 e da 
n a cio n a l de Piquet e n.o 422. A 11 de Março 
de 1913 a presentei minucioso r el atorio d e 

• • , • 1 

cuJa. n11nuta e x t raiO as seguintes notas: 

F'nz.il no. 6725 - 7J0 lt •ora no. 1532 
de lloll weil cm·ga 3,1 5 grs . 

Aos 2000 tiros, francamente d ecaídas 
a jnstera a 50ms . e a ve locidade ; aos 2300, 
alg umas balas inclinadas ; aos 2575 todas 
ellas se proj ectaram em v e rda d e ira grad ­
d eza n o alvo a cinco ll tel 1'0S de distancia e 
n ã o o alcançavam a :i O m e tros. S e rrado o c a ­
n o., not:.w am-s e nell e raros vestígios d o 
r a1ame nta e examinado com uma lente via ­
se que . apresentava o a s pecto de mad eira 
ca rbo n1 zada , traduzindo profundas e o-eraes 
e rosões . b 

Afin al o fuz il n.996( qu e atiro u com a 
pol vora ~e P iqueie, aos 3015 tiros se a cha­
v a per fe lt?; iuu tili zo u-s e , p o re 111, com m a is 
200 o u SeJa m ao tod o 32 15 . 

Com o a d o an terio r a alma apresentava 
o a specto de made i ra carboni zada mas a s 
erosões, e mbor a ge raes, t oda via eram de 
m e n or v ulto e m enos profundas . D o r a i­
a m e nto só se e n contrava m vestio-ios n'um 

' b ou n outro ponto . 

. A. C011 d u:üo u ti no· do qne ahi f'iw dito 
e es ta: rJ7t e1· com ~l úala de aço, qner com a 
de_ m cnllechoYl; .SeJa com a potoont tle flutlweil 
se,;a cont 1.1 «e Pújlle~e, a vida do ( wúl m1908 
q ne udqw n m o::; hu :.; unnos e ainda se ucha 
a m anenudo 'l i O I J . A. eslá dent1·o do tim ile 
de 2:?00 a 3~00 tiros . Ent re tanto , t e nd o 
e m v 1sta a s s1tuações n ormaes de co mba te 
pócl c di ze r-se que esse limit e está entr~ 
3 000 a :.3:)00 , a tting indo mui r a ramente 
a ~000 . 

Mas , a inda não é tudo . Se não fôra j á 
estare m lon g a s est a s info rmações eu d es­
c r everia m a is u m se ria de feito q ue o n osso 
f u zil poss u e e só pod e rá ser evitado por 
atirado res bem av is ados. E rn r e sumo : esse 
d efe it o acarreta a f'ul!ta dos l-iro.ç, (tantos 
quantos se queira) e m es m o conhecendo-o 

' e m ce rtas c ircuns tancias <) solda do não o 
p o de rá evita r ; e d'ahi , n ecessariamente, 
um grande pr ejuízo para intensidade de fo. 
gos, t a lvez no momento em que ella t enha 
de d e c id ir o prelio . 

E ntre t a nto , t e ndo e m vi sta qu e esse e 
os outros incovinie ntes apo n tados , n ão in· 
va lidam a arma qu e e ffecLi vamente é admi­
ravel p o r seu s effei t os b a lís ticos - julgo 
qu e seria um a patriotic a e util m edida a 
s u a d estribu içã o á infanta ria, não só em be· 
n efic io d a ins trucção c om o para a ca barmos 
de vez com o inco veniente ele duas muni­
ções . 

T a l m edida nos p e rmittiria a ba ndonar 
definitivamente a a rchai ca b<tla ogiva! 11,2 
grs . e conseque n t emente o ve lho e desca­
librado fu zil d e 1895. 

R eal e ngo - F everei ro, 20 - 914 . 

Sezefredo de Almeida, 
Ca p. de artilharia. 

Co m est e artigo julgamos dev~r r esumir 
o es tado a ctual d ess a questão , tir;tndo as 
s eg uin tes conclusões p ositivas : . . 

1o. o fu zil 1\1aus er 1912 , que fo 1 o o bJ e· 
cto d a s expe rien cias a que se refe re a bri­
lhante carta n. 5 é ' ' uma admiravel arma 
de gue rra" que e m uma c a mpa nha " por mais 
que ell a se p rol ongue nunca d eixar á dt: cor­
resp onder á confiança" d os n ossos so lda d?s. 

zo . o fu zil M auser 1908, que h a Clll­

co a nnos s e a cha trancafiado n o D. A. 
e m lugar d e ser d estribuido á t ro pa tem 

1 

uma vida ins ufficiente, p ois a r es ist en­
cia do seu can o qu e r co m a b al a de aço, 
que r com a el e maillesh o rt, seja co m a pol­
vora Rotteweil, seja co m a nacional, orça 
ap enas po r 2 .500 tiros . 

E ' pois inte ira mente f und<lda a descon­
fi an ça qu e exis t e a seu r esp eito cimen tada 
p elas informações da carta supra, e com­
p letada p el a inco m pre h en s ivel obs tinação 
e m occultal-a á tro pa. 

EXPEDIENTE 
Aos nossos assignantes desta capital que ainda 

não foram procurados ou encontrad os pelo collabora· ~ 
dor pedimos o obsequio de não deixare111 passar sem 

debi to para o 3." tri 111estre. 


